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Monumento a José Estevão. --

  

_ _A _ _ que de dia havia planeado. Vejam até _ ' v

i onde chegou o desaforo dos amigos do Da sollicita commissao do monumento ao

- alheio. grande tribuno acabamos de receber o

Apontamentos de carteira.-Che- Felizmente o caso foi presenceado seguinte:

gou aqui no sabbado, e partiu hontem pelos transeuntes, resultando ser captu- _ -

para Caminha o nosso intelligente amigo tado 0 gatun0, que se fingiusurdo-mudo, A Commissao promotora do monu-
, › .

o sr. dr. Manuel Nunes da Silva, distin- mas que afinal fallava e ouvia distincta- mento a José Estevão faz publico que,

cto delegado do procurador régio ultima- mente. Foi-lhe encontrado um saco com tendo de fazer o l.° pagamento da medial-

mamentetransferido para aquella comarca. a ferramenta do olIicm, isto e, umas bro- laçao da estatua, vae por não mÊn ar

- Tem passado bastante incommo- Gas mal encabadas, e algumas chaves e proceder a cobrança. do restod a su sân-

dada de saude, com uma angiua agudis- gazuas. . _ pçao ainda em dirida, _seu o o sr. _da-

sima, a respeitavel esposa do nosso hon- 0 gajo entrou_ logo na cadeia por or- nuel Simões Amaro Junior, desta ci a-

rado e velho chefe» sr_ Manoel Firmino_ dem do sr. administrador, substituto_ _ de, o encarregado de .fazer esta cobrança.

Hoje porém está já muito melhor, com o ApontamenFOS--A cerca do sojeito Aveiro 16 de maio de _1886.

que sinceramente folgamos. a que nos referimos na .nomeia prece- -O PreSIdeute Ç

_ passou aqui oo quioiaJoira um. dente, recebemos as seguintes informa- Joao da Mata Romao.

ma, em direcção a CondeiXa, onde foi ÇÕGSZ _ 0 preço da carne-Por muita par-

v¡s¡lar sua estremosa mãe que ¡em esta_ «Averiguaudo ein Canellas se faltava o tal ie, em razao da balxa do gado, tem des-

do gravemente doente o nosso prestimo- mud° que “bl “lá mm' é Verdade elle la““ cido o preço da carne de vacca, excepto7
. . . . . aqui ha dias, e a familia está persuadida de - - - -

so e distincto correligionario, o sr. dr. m, ,me em, na fab““ de ¡uuça d-gngeja_ O aqm. Em 3060930, P013, 3 8533 (lesada,. , .

Simões dos Reis, chefe do partido pro- .5 ,e 'le Jose Moreira, da rua da _trata GODlBIDOS que lambe?! 1193“* 01d**ng 03

presidente da Junta Geral d'este districto. l 1"” i e“ *'-Wüt dl» que se o gado subisse era certo pagal-a

partem contingentes numerosos _para a

capital. As aldeias, os logares mais _ser-

tanejos tambem contribuem com legiões

importantes, que se dISpõem a gozar _os

prazeres que Lisboa offerece por occas1ão

do auspicioso enlace do principe real.

Ha muitos annos que não assistimos

a tamanho movimento, devido incontesta-

mente áquelle successo. Nem por occasião

das visitas do principe real e do rei de

Hespanha, nem quando se festejou o tri-

centenario de Camões houve tão grande

reboliço_ na população do paiz. E então

como agora havia os mesmos meios de lo-

comoção, tinhamos o comboio a preço re-

duzido, aestação cstiva convidava ao pas-

seio, tudo se preparava para tornar apa-

ratosas as festas que então se fizeram em

Lisboa.

Não fallamos de proposito nos casa-

mentos d'el-rei D. Pedro V e de el-rei

D. Luiz, em consequencia de não se te-

rem ainda concluido os trabalhos de con-

gem de demittir, deixara de pagar, e pro- ' dentro das suas attribuições legaes. _O

hibirade entrar niaquelle estabelecimento. Correio da Manhã, dizendo o_ contrario,

E' falso que a Junta Geral suppri- revella a mais crassa ignorancia das leis

misse esse novo partido de medicina. Pe- administrativas. Escrever para publico, e

lo contrario, tendo a commissão executi- sobre assumptos serios como este, sem

va approvado em ll de março de 1885 saber o que diz,é provocar a gargalhada

o 2.” orçamento supplementar em que se e o desprezo. Pense n'isto o college, pa-

lhe estabelecia a dotação, a Junta Geral, ra não caliir n'outra.

na sua reunião ordinaria seguinte, em _-_.'-'-

novembro do mesmo anno, não revogou TESTEMUNHO HONROSO

6553 approvação. como aliás podia licita- Do Progresso transcrevemos as linhas

meme ter feno» com que elle procedeu uma representação

E' falso que as camaras municipaes dirigida a el-rei pelos povos da ilha das

90533“) ”la" Partidos sem PTOClsa-l' de Flores, para que continuasse a adminis-
approvação da Junta Geral, por quanto ira¡- jusiiça o'aqoolla comarca o sr. dr,

a dotação d'GSSes partidos leem de 000' Antonio Henriques Rodrigues da Costa,

SlÍlUlf 08813913 1108 Off-amem“. e 03 01" ultimamente transferido como juiz para

Game-MOS carecem absomlamenle 0,9393 a comarca de Baião. Transcrevemos tam-

appmvação- bem da mesma folha a alludida repre-

E' falso que a camara (1,073? cria-*33° sentação, que nos consta fora firmada

em 9 de 01“me de 1885 um Paflldo por as pessoas mais grades e qualifica-

medlw'ÇymlglcQ› 0 [Valle PTOVÊSSÔ 0 mes' das d'aquolla parte dos Açores, sem dis-
mo medico que já estava servindo. O 2° “acção do caros pomicas_

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorena-Rue

S.te Anne, 51.““

m
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El-rei conferiu a grau-cruz da "Torre

e Espada de Valor, Lealdade e Merito ao
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. . . . _ . . .j ,,y, É., q, ”E, ;cá ° 'sr. conselheiro José Luciano de Castro, strucção da linha ferrea do norte. .la veem partido que a_camara criou de novo em sabemos pariioumrmenie que o sr, d d_ _Veio a Aviv: paqsqreqalfgãilaijj, ¡ mu :rirsoálriaapipãmllql udtazieilj_ Jl o no man-Tem havidochefe do panido progressista, actual pro- que não fazemos comparações. A afleiçao outubro de 8;)_,ja depms de provrdoo on- dr. Rodrigues da _Costa exerceu com to- o. omiqgodeomes;O ous:ng João x““ lr m do Br. Vmamá M mm de da¡ Ugo_ “ule W mar em MOS os di” (resta
sidente do conselho de ministros e minis- pela monarchia era entao no mesmo gran tro, fm exclnsnamente devcyrurgtah com da a_ independencia as _funcções da sua quiihiitanisaC b l , . a « . l Em# w .m spin-:um mogi_me N mm. ,a das“ p_ _em_ A e Mutum_
tro e secretario dos negocios do reino. Ao em que ll°l° se 391W- As !DSl'lmCÕes “j Oqüldenãdo 3900?¡ de “273000 POIS, 0 magistratura, fazendo justiça sem ver 8 Omã” a. 'a ' hontem á sua t, h., de l "1,,ng Z, ,,.l _,_, ,s'_,^,,-.,¡r5, li-..io dc iv loco _mr_ 7
entregar-lhe as insiguias, S. M. pronuu- nham o mesmo vigor. Hana a mesma _fe neste nao _for ainda provido ninguem. quem lha requeria. Encontrou alli uns - egressqu a b eu 'tem', O 0mm“” V Está já entre “Em“ Pesca m A,g3¡_ve__g¡_, do A ,.U,' ' l I vras ne revelaram a nos homens e nos partidos. Nao valia Quem interiuamente o tem estadoaexer- certos costumes .que lhe pareceram aves- S. Pedro do bu asr. aron n r.” e _ _ a“: ”A g ' n a.“ U d A( _ w a se “mms no_010“ 38°“” p“ q- ' ' d d e actualment se cer se undo consta sem concurso e sem b d io A ciel-,dade ado“- me, AcompanlIOU-a sua interessam n- o ¡de ,i ,a ru iecaem ,,r, cs gres. ) o garoa ue a g
alta consideração e a estima que consa- mais a liber a e, pquu , _e ' g_ , , t . .t . 395 3°, 0m fm' ' a“? . lb ma a D Anna Mam¡ SL. ,,. suspeita.: .5; l“: munido lia dias Siziiicias:

.honrado do &sumir; es. apresenta com o mesmo brilho. Nao se nomeação, ate e o contador e distribuidor msn-ama da ¡iha entendo, que era 0mm. a, a ex_ sr. _ . 1 1 . _ . H v. v_ _ _ M“ Emma¡ _ir em na 'a A OBrava 3° “molar “ f t d nizo h tal t s arbi- lho o sr. Antonio tardeso Moniz, gut “tw-ISO» ~ bt- -ll - _ iiontsm e ante-home... ::amam nas arma-

,
Conüava DO tl “1:0, Dem as o J , [ol ,O - potente, e c BgOl] 3 O a ua . l _t dias com suas eslimaveis Eua_ do tr ,_ .ut-ll] Ut¡ Il. t 'lu ri“Ílítil (fics do Ramalhete e do Cabo de giga!“ Mari.

dos M. a rainha. esperanças se haviam atrouado, para E. aso que a camara d var nao trariedade, que achando-se em exercicio veio passar_ l_ homem mesmo ara “um 'dc 3“¡ em”? M H, gi_ à, p_ , :mude muy_ ::Mk O preço ,os ?MEM
ÇO QR] que“ têm-_0.Xflajõs'êknndêtáhlbn'âe lilirsjâhgglverem e OSLemarem to' Pretçuge qeuhumf' gudglãusugsllm'mr Wendell'er egcefrran' par m p pois Mw Segàíu N“ x j_ (ju, .ia ,-5_ lL -ic ri' me @migram i'ngulcu nor novata.

' ' ' ' ~ *M
-

. ' , r i n- › :Ã . .2:

Castro, prestou homenagem não só aos Cremos que um dos modernos facto- primeira e mais essencial, pOlS não alle. omros muilnogiamq; ;11:13:32 .9:12 "33:, _ Esteve aqui "O domingo o nosso tação, porno-.tando em uu; -. lira.: 7,5, « - _74- l ::ir r“ .hq-W ;p J .w
seus talentos e serviços, mas tambem_ á res do grande acontecimento e o desen- gou e menos provou que elle houvesse tação d'aquella gente. presado amigo o sr. dr. Albano de Mello, _hospedes que ;lili iii). passando ,. ;i r _gh dÍ'l ,395,77'6Í'lhjjm ,rm “mf“:ggu
sua lealdade ás instituições e á dynastia. volvimento da riqueza publica, deride a Commeltldo í¡ mais leve falta de Gump“- U sr. Rodrigues da Costa restabele- digno governador civil de Castello Bran- Jogar, 9 Par-1'"“lo mata tim: J ¡mpurtiin- iam a; ~ ch. i.; ~' Mecum; teem sua,
Poucos homens haverá ahi mais convi- circumstancias verdadeiramente extraor- mento dos seus deveres, e apenas se fun- ceu a ordem, processou o admmislrador, co. s_ e“ regressou n'esso mesmo dia á cia levantada :were relogio. lia madru- Iptrw, . sa.- a -v 'av-..an . .t 4.'. . província.dou em não ser o mesmo medico da sua

conñança politica.

E' falso que o accordão da commissão

executiva, que approvou essa arbitraria

demissão, passasse em julgado, poiso art.

02 do Cod. Administrativo expressamente

declara que as resoluções da commissão

executiva sobre assumptos como este, só

vigoram provisoriamente, em quanto a

junta geral não delibera sobre a sua ap-

provaçao ou reprovaçao.

E' falso que a nova commissão exe-

cutiva revogasse qualquer accordão da

commissão executiva anterior. A junta

geral, no uso da faculdade e no desempe-

nho do dever que lhe impõe o artigo 92

e seu §do Cod. Adm., e que não confir-

mou alguns. por serem illegaes, tumul-

tuarias e abusivas as deliberações a que

elles respeitavam. Assim, a camara de

Ovar não dera razões algumas que jus-

tificassem a criação de mais um parti-

do, e só de cirurgia, havendo a esse tem-

po no concelho mais ã partidos medicos,

todos providos. E desde que a lei confere

ás juntas geraes a tutella sobre as cama-

ras municipaes, e lhe dá poderes para

approvar ou reprovar as deliberações d'el-

las sobre este assumpto, é claro que es-

sas deliberações teem de ser fundamenta-

das, para poder ser conscienciosa a sua

approvação. Demais, tanto era inutil tal

Criação, que a camara ainda até hoje não

abriu concurso para prover O logar,e logo

em fevereiro de 1886 supprimiu um dos

outros partidos de medicina.

As trepelias da camara a tal respeito

manifestam-se em duas palavras: havia

em janeiro de 85, no concelho de Ovar,

l partido de medicina e 3 de cyrurgia;

em fevereiro iiniuediato a camara criou

mais um partido de medicina; em outu-

bro do mesmo anno criou a camara mais

outro partido exclusivamente de cyrurgia,

de forma que ficavam subsistindo em

Ovar 6 partidos; em fevereiro de 86 de-

mittiu um dos medicos, e supprimiu em

seguida um dos partidos de medicina, de

forma que ficaram subsistindo ainda 5

partidos, isto é, mais um do que havia

_ em igual mez do anno anterior. Isto só

zes proveu n'elle de/iin'tiiunwnte um in- pode ser serio para o Correio Manhã.

dividno que, 00111 SUUCESSIWS_ !11390935, 30 Sobre a demissão do medico, o sr.

muito depois entrou no exerCicio do cargo. dr, Cunha, só diremos ao Correio da Ma.

O motivo d'cssa criação e nomeação iiltã que o processo que lbe serviu de

não foi o cholera, mas a necessidade de base e a cousa mais infamemente ridicu-

substituir na clinica do hospital, a cargo [a que se iom visto,

da camara, o outro medico de partido, a A Junia, Geral, não confirmando essa

dinarias. A liberalidade da producção vi-

nicola, e a grande procura que os nossos

vinhos teem tido n'estes ultimos annos

pela especulação estrangeira, concorreram

poderosamente para o actual estado de

cousas. O haver melhorado o cambio do

Brazil, foi outra razão d'ordem, que in-

fluiu beneficamentc no nosso mercado.

D'aqui a abundancia em differentes re-

giões do paiz, e consequentemente o bem

estar e a alegria do povo, coincidindo com

o casamento do herdeiro presumptivo do

throno.

Mas sejam quaes forem as causas, o

ell'eito ve-se a olho nú. Os pessimistas

emudeceram. As nenias dos Jeremias de

meia tigella já não ecoam no espaço. Não

ha notas discordantes, e mesmo que as

houvesse, exprimiriam o descontenta-

mento de um ou outro individuo, o que

não queria dizer que a singularidade ;do

caso podesse influir nas nossasaprecia-

ções, que se baseiam em factos indestru-

ctiveis.

ctamente monarchicos e mais devotada-

mente dedicados a el-rei, que o sr. con-

selheiro José Luciano de Castro. Por ve-

zes e em differeutes conjnncturas lhe te-

mos ouvido expor os seus sentimentos,

fallando sempre com a maior correcção

quando se refere a eI-rei, e mostrando

com a elevação de fraze e de conceito,

que n'elle é peculiar. as suas simpatbias

pessoaes por o chefe do estado.

São raros hoje os que não se _ mos-

tram agastados na hora da adverSIdade,

 

sua casa d'Agueda.

- Foram hontem a noite para a Pam-

pilhosa, assistir á passagem da formosa

princeza D. Amelia, os srs. governador

civil Manuel Firmino, secretario geraldr.

Massa, delegado do thcsouro Diniz Kopke

e os nossos collegas Marques Gomes e

Francisco de Magalhães.

Para os festejos.--Tanto d'esta ci-

dade, como dos seus contornos, e diffe-

rentes concelhos do districto, teem parti-

do para a capital centenares de pessoas

em todos os comboios.

Incommodo.-O sr. Rufino Cesar

de Sousa Moriteiro, vice- presidente da

camara d'esta cidade e um dos caracteres

mais lidimos que conhecemos, tem sotfri-

do mais gravemente nleste ultimo tempo

da ictericia, molestia de que ha muito

soffre. Verdadeiros amigos de tão respei-

tavel cavalheiro, fazemos votos pelo seu

prompto restabelecimento.

Theatro Aveirense-Tivemos as

trez recitas annunciadas da. companhia

do Principe Real, e hontem deu-nos ella

mais um espectaculo em beneficio da As-

sociação Aveirense de Soccorros Mutuos.

Apesar d'aquellas serem em noites segui-

das, a concorrencia foi extraordinaria,

principalmente no domingo. A casa hon-

tem estava mais de meia, não obstante o

grande numero de pessoas que d'aqui fo-

ram para as lestas, e para a Pampilhosa,

onde hoje de manhã passou a princeza

D. Amelia d'Orleans.

Audiencia geral.-No sabbado foi

julgado Francisco Esteves da Eira Junior,

d'Angeja, accusado de haver cortado com

os dentes um bocado da orelha esquer-

da de João Nunes Berbigão. ll'oi advoga-

do de defeza o nosso collega dr. Bol'bOSIt

de Magalhães. O jury deu o crime por

não prevado.

Hoje é julga-la uma pobre mulher

accusada do furto d'umas opas, que con-

fessou. E' tambem seu defensor o sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

Necessidade urgente-E' neces-

sario estabelecer sem perda de tempo as

rondas nocturnas, e o facto de domingo

deve aconselhar o sr. administrador do

concelho, para não afrouxar no empenho

de policiar a cidade, ainda nas noites de

mais claro luar. N'aquelle deserto da pra-

ça da Fructa, houve quem depois da meia

noite tentasse arrombar uma das portas

do estabelecimento do sr. Vinagre, não

contando con: a gente que sabia do thea-

e fez com que se cumprisse a lei. Lou-

vor lhe cabe por isso, e a imprensa re-

gistando os factos, honra-se, honrando a

magistratura judicial.

Eis as transcripções do Progresso:

«Publicamos com muita satisfação um docu-

mento muito honroao para o sr. dr. Antonio

Henriques Rodrigues da Costa, juiz de direito

ultimamente transferido, a requerimento seu,

da comarca da illia das Flores para o conti-

nente. E' uma representação dirigida a el-rei

por toda a gente que sabe escrever n'aquella

comarca, onde se põem em evidencia as qua-

lidades que sobresaem d'aquelle cavalheiro e

os serviços que fez aos povos d'aquella co-

marca.

E' como segue:

«Sen/:or ! -Aos pés do throno de vossa

magestade vem os abaixos assignados. pro-

prietarios e habitantes da comarca da ilha das

Flores, archipelago dos Açores, como subditos

fieis e amigos da ordem e da justiça, manifes-

tar a magna de que se sentem possuidos ao

saber que pelo governo de vossa magestade

foi concedida licença ao actual juiz de direito

proprietario d'esta comarca, o dr. Antonio Hen

riques Rodrigues da Costa, para ausentar-se

para o continente.

Não é, senhor, a malquerença aquelle ma-

gistrado que faz com que nos magoe a con-

cessão da licença que lhe foi dada pelo go-

verno de vossa inagestade para elle se ausen-

tar d'esta comarca, mas sim o entranhado

amor, alicição e sympathia que por elle te-

mos, ja por reunir a sua vasta illustração um

caracter honrado e altamente justiceiro, já por

n'elte reconhecermos a hombridade d'um per-

feito cavalheiro e Os dotes que caracterisain um

magistrado iutegerrimo e amigo da ordem e

paz publica, que tem feito constantemente res-

peitar n'esta inalt'adada comarca, onde e alcu-

nhado com o honrosa cognome de «Pac do

p0vo», alcunha esta por elle bem merecida,

chegando na sua bondade a prescindir, em

muitos inventarios orphanologicos, dos seus

emolumentos a favor dos orphãos e viuvas

n'elles interessados.

E', pois, tudo isto o que nos leva aos pés

de throno de vossa magestade para implorar-

lhe a graça de nos deixar entre nós por mais

algum tempo o referido magistrado, e tambem

a convicção profunda em que estamos de que

com a subida d'elle a comarca rccahira mais

uma vez na desordem, que tão funesta lhe tem

sido para o seu desenvolvimento.

E' isto o que ousamos esperar da alta jus-

tiça de vossa magestade, conliados em que vos-

sa triagem-'ide sempre soccorre os subditos que

se lhe accrcam do throno a fazer uni pedido

justo e equitaiivo, e teudente ao bem estar

geral.

Deus conservc a preciosa vida de vossa

magestade e da real familia por muitos e feli-

zes annos, como nes os portuguezes havemos

mister.

Villa de Santa Cruz da ilha das Flores, 9

de n0vembro de 1885.

(Seguem-se as assignaturas, todas reconhe-

gado. tomou bilhete ,tura ii comboiu do' _':2 "1"

correio c foi para o l-'o.ta. !lr iesmmn- f_ o - Til W*
uhas qiie dizem que o Stuart.; ,›,_'..;-: ;lol 7 7 n ”lala.
roubo lhes perguntava se o sr. Lupe: li-l v' v_ ' v “

tcava na loja, e se deixava alli o dinheiro

ou o levava para casa. Tudo isto somado

levou a policia a exigir a sua captura.

A final foram encontrei-o nos traba-

lhos do porto de Leixões. Lá andava

transformado em operario. Trasido á pre-

sença do sr. administrador d'este conce-

lho, confessou que tinha empenhado ore-

logio ao sr. Lopes, negando porem que o

tivesse roubado. Não lhe foi encontradoo

dinheiro, e já não estavam em seu poder

os objectos de ouro de que se tinha apro-
priado. Esta circumstancia não quer di-
zer, que não fosse elle um dos factores
do crime.

A auctoridade prosegue nas averi-
guações_,e o prezo foi já entregue ao po-
der judiCial.

l Roubo-No domingo, no logar da
Oliveiriuha, fOi roubada a uma pobre mu-
lher uma importante quantia de dinheiro,
que poucos dias antes ella recebera de
pessoas que lh'a deviam, e que guardára
n'uma caixa. O larapio era de certo pes-
soa que Sabia da existencia do dinheiro,
n'aquella occasião. Não houve arromba-
mento externo: a porta da casa era tão

inal segura, que facilmente com os dedos
se podia correr a Iingueta da fechadura.
A caixa e que foi arrombada. O meritis-
simo juiz de direito, logo que teve noticia
do facto, partiu para o local, a lim de
proceder ao exame, e ás necessarias in-
dagações, que proscguem.

Naufragio.-Soube-se no domingo
n'esta cidade, por telegramma, que perto

de New-York naufragára a barca d'esta

praça Pre/et 'Raul Fei-ir!, do commaudo

do nosso pall'lClü, o sr. Antonio da Sil-

va Pereira. la de Trindade para Balti-

mor, com carregamento de assucar eme-

laço. O navio estava seguro nas compa-

nhias Douro, Con/lança e Segurança. A

tripulação foi salva.

Inspecção-Teve logar no dia 15

a inspecção militar d'este inez,sob apre-

sidcncia do sr. tenente coronel do 18,

Pereira d'Azevedo, sendo regularmente

concorrida. Houve ll remissões, na im-

portancia de 1:720à000 reis.

Juros d'ínscripçõea.-.lzi se rece-

bem na repartição de fazenda d'este dis-

tricto as relações dos juros do 1.“ semes-

tre d”este anno e semestres atrazados, até

  

   

      

  

  

 

  

                          

   

  

   

O CttSL'tl'ÍlOtiÍO de principe real-

- Refere as .tr cinza' qa'r: se respa-
charam na quarta-loira nn ilfaudega as

seguintes toilettes: Para sua L“iliííâlüdif a

rainha:
V

Toitette dc recepção de setim cardi-

nal bordado a oiro, com o respectivo inata

to da mesma côr forrado de arm “ho.

Toilette de passeio, de setim ibts, ..omii-

cas applicações de passementcr/r de

ejai's da mesma cor e com guarnições

de rendas creme. Toilette de setim btus,

com riquíssimas rendas de Chantilly o
Alençon.

Para a sr.a duqueza de Palmella,duas

toilettes, uma de setim branco, bordada a

oiro c perolas, e outra de faille cór de

rosa, com listas verde-mar, e ricas guar-

nlções de Chantilly e Alençou.

Para a sr.a marqueza do Fayal um
vestido de toukim branco, com guarnições
de rendas e bordados a oiro.

Para a sr.“ viscondessa de Seisal, far-

da de dama, de meire branco, com devant

de setim bordado a perolas e manto de
faillc azul.

Para a sr.a viscondessa de Mossame-
des, duas toilettes, uma de setim dantassé
branco, com guarnições de rendas de

Bruxellas, e manto de setim azul; eoutra
de faille liIaz, com listas de velludo épin-
gle' c guarnições de Chantilly.

- Os imperadores da Russia e do
Brazil deram missão especial aos seus
embaixadores para os representarem no
casamento.

- No dia 9.0 chega o marquez de
llachisuck, que vem representar o Japão.
_ O nosso presado collega do Com-

mercio do Porto recebeu de Pariz o se-
guinte telegramma datado de 17, ás !t
h. e 30 m. da tarde:

«Partiu para Portugal a princeza Amelia de
Orleans, e qual recebeu com o sorriso nos la.
bios as homenagens que lhe foram prestadas.
As flores enchiam o \vagon que a conduzia.
A' part da esteve presente o sr; conselheiro
Andrade Corvo. Os príncipes de Orleans mos-
travam-se muito satisfeitos. A entrada na gore
foi vedada ao publico, achando-se r'!i .renas
alguns amigos escolhidos, que A (17;.
tido-La Fresnaye.»

-- S. S. o Papa ins; r .\El,' niiniednu
a benção apostolica augtl: '.-ín

constituição collocou tão alto, que nunca

as paixões partidarias deviam ensombrar-

lhes o brilho. E todavia o chefe do par-

tido progressista soube honrar sempre o

Caracter do monarcha. Nunca as eircum-

stancias actuaram no seu espirito para o

affastarem dos seus propositos. F01 sem-

pre amigo d'el-rei. Não faltando aos seus

deveres como partidario, perpetuou as tra-

dições da bandeira gloriosa dos Passos,

de Sá da Bandeira, de José Estevam, de

Loulé e de Braamcamp, acatando o bo-

mem e o magistrado.

A gran-cruz da Torre e Espada éuma

distiucção de subido quilate, a maior que

existe no paiz, e que se confere só aos

homens que escalaram uma posição pelo

seu valor, pelo seu merito e pela sua

lealdade. Por todos estes titulos a graça

conferida ultimamente por el-rei ao sr.

José Luciano de Castro exprime, não

uma concessão de fav0ritismo, mas um

premio ao henemerito cidadão, que ser-

vindo dedicadamente o seu partido, sabe

honrar o paiz e a liberdade.

-__.-_---

AS FESTAS

A província desvaoa-se. Andatudo

alvoroçado para ir a Lisboa assistir as

festas do casamento do principe real. Es-

te enthnsiasmo diz o bastante para que

se conheçam os sentimentos do nosso

povo, as suas tendencias naturaes,e bem

assim a docilidade dos seus_costumes.

Annuncia-se a festa regia, e o_ povo

apressa-se a concorrer, para a abrilhan-

tar, porque sem a sua presença nao seria

grande, nem hello, nem imponente aquel-

le acto, .que ficará sendo uma demonstra-

ção energica da alliança sincera da rea-

leza com a democracia.

Os comboios passam pejados da mul-

tidão avida de se ver muros a dentro da

formosa cidade, rival das mais opulentas

metropoles da Europa e do mundo. E

+

AO «CORREIO DA MANHÃ»

O Correio da Man/tá, apesar das nos

sas delicadas e repetidas advertencias,

não só continua no systenia pouco sério

de inventar tolices para as attribuir aos

outres, mas até, com uma ignorancia in-

desculpavel, as commenta com assombro-

sas barbaridades.

Se ignorasse menos os factos e sou-

besse mais das leis, não prejudicaria tan-

to os seus creditos de jornal supportavel.

Assim reino-nos na dura necessidade

de o desmentirmos redondamente, e de

nos rirmos dos seus commentarios dispa-

ratados. Tenha paciencia. _

E' falso que a camara municipal de

Ovar nomeasse em agosto de 85 um fa-

cultativo extraordinario, em presença dos

receios do cholera. O que ella fez em fe-

vereiro de 1885 foi crear mais um par-

ti-lo de medicina com sede na villa, com

o ordenado annual de 300á$000 reis, ha-

vendo já no concelho outro partido de

medicina com a dotação annualde reis

2505000, e mais trez de cyrurgia; em

seguida abriu concurso, e passados me-

   

   

   

_ _ . . . . . _ _
, _ _ , _ o principe l). Carlo_- a ,_, pro“. , ,j

não é só das povoações mais grades que quem a camara, nao tendo ainda a cora- torpisSIma e indecente deltberaçao,obrou cida, por tabellião_) ¡m! e que desfez ao ,negam a "amam ao dm 10 de Junho prommo. Amelia._ ____ __
à'- _ ___, ,, _7, _ _ A -.,_._ _____..

_ _,_7 ,7 ______ V g AW¡ É_* a?“ V r _apresentando comtudo aquelle cunho de As honras da noute cabem porem in- a que pertence, Todos os seus trabalhos g ,a @Saudade DO papel_ A0 entrar em soe_ "--M
a habanera no i-:iceiro onibusiasticamen-
te applaudi'lrs, e bisados n'ceto ultimo
trecho.

A_ Be.iilll'3 ago-'trauma -im futuro bri-
lhantissiiro. Foi com toda a primerosa
s¡mplicid:.de do sec ;anel pequenito, pe-
quenito como ella, A d'.:ma graça surpre-
hendeiite.

&fl/,l C Sil: 2 :in -spirituoso pane! de
Tahríiiãn, inimiíuf E. l

originalidade que se nota em algumas das contestavclmente, depois de Dias, a Tho-

composições de Lecocq. O dueto do pri- mazia, e a Fantony, a gentilissima actriz

meiro acto entre Fantonjr e Maria da Luz, que ainda ha pouco fez a sua estreia, e

o andante de Fantony, quando se nos já hoje se nos apresenta uma artista co-

apresenta o joven seminarista, os couplets nhecidade todas as plateias e por todas

do capitão no segundo acto e o cõro de applaudida.

aventureiros no 3.', são trechos bem No 1.° acto, no andante do semina-

escriptos na verdade e que o publico ap- rista, um dos melhores trechos musicaes

plaudiu calorosamente. da peça, Fantony arrancou á plateia uma

Dias, o perfeitissimo Dias do Princi- prolongada salva de palmas; a ingenui-

pe, deu-nos o completo typo do fidalgo dade do papel foi perfeitamente compre-

avarento, fatuo e pouco licito a respeito heudida por esta formosa italiana, que

de opiniões politicas; foi sempre natu- veio colher os louros da scena no nosso

ralissimo e de uma verdade escrnpulosa, hello Portugal. Aquelles sim, min/ia se-

até nas phrases mais insignificantes. nham, foram ditos com uma verdade irre-

Bensaude, correcto na dicção e no pgebensivel, e no duetto com Rosinha o

canto, apesar de n'esta peçanão poder publicoapplaudiu-acom euthusiasmo,não

patentear os recursos de que dispõe a sua só pela suaOvoz, pequena mas bem tim-

voz extensa, um poucochinho exagerada brada, principalmente nos agudos, como

talvez, tem formado já na nossa opinião pelo mimo e expressão que revelou n'este

são perfeitíssimos, todas as suas graças

teem graça.

l l

O TESTAMENTO AZUL

na, foi recebido com uma prolongada

salva de palmas; no fim do' 2.' e 3.”

actos o publico fez-lhe chamadas espe-

ciaes e enthusiastas, bem sinceras, e

bem merecidas.

No proximo numero fallaremos mais

detidamente dos mei'itos d'este perfeito,

d'este completo artista, visto que o espa-

ço e o tempo nos rouba hoje a esse agra-

dal'el det'el'-
clicam; e .li- ;saude correct-'à- i-Jose Ricardo deixa em Aveiro muitas ;e não terno] nega ¡armou-a 5.“.- .gi.

saudades, e, rapazes sinceramente amigos' i “reagem mag, uma mz 0 ¡,i. '
seus que nos prezamos de ser, sentimrt l ' v
bem. Temos porém a esperança .e o

vermos em breve, porque nos preznette,

cooperar com o seu protundotaleziir. para

uma recita que aqui vae div-c.

Tliomazia lelloso, azin mit-:sta-,ào

;i ia das mais forniosas glorias dc thea-
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O THESOUBO ESGONDIDO

é uma zarzuella em 3 actos, de D. Ven-

tura de la Vega. Está cheio de bellos tre-

chos musicaes, sendo o cOro de abertura,

o dueto de Lucas com Magdalena, a aria

do baritono, o coucertante final do 2.**

acto, umas dessas bellezas que bastam

para se reconhecer no seu mimoso con-

ceptor um dos mais brilhantes genios.

Tem todos os pujantes rasgos de anda-

ciosa concepção, em que Barbieri, o velho

e venerando maestro hespanhol, é tão fe-

cundo, e que quasi nos transporta ás re-

giões desconhecidas do ideal. Certamente

esta admiravel torrente de sons, tão har-

moniosos, tão completos,é o unico re-

THEATRO AVEIRENSE

:r:- nncrras DA COMPANHIA DO THEATBO

PBlNCIPE REAL DO Poa'ro

representou-se na segunda-feira, e foi o

espectaculo em que José Ricardo e Tho-

mazia Velloso colheram os imarchessi-

veis louros d'uma victoria explendida.

O Testamento azul, zarzuella em 3

actos, é, u'este genero, uma composição

perfeita. O entrecho é inverosimil; a ex-

centricidade do testador que lega uma he-

rança fabulosa áquelle dos seus parentes

que menos tiver sentido a perniciosa in-

fluencia do amor, é de um absurdo pas-

moso, proporcionando contudo bastantes

incidentes comicos, que conservam a pla-

teia em constante hilaridade.

Toda a gloria da noutc coube a José

Ricardo e a Tomazia Velloso. *emo

semos

A direcção do Theatro Aveirense pro-

.orcionon-nos ultimamente algumas noi-

is agradaveis, contractando a companhia

e Principe Real, do Porto. E DOJB', que

. ,reto do publico se vae pronunciando

r,l'i opera , esta vinda não podia deixar

,e produz excellentes lucros e_ um rui-

“AO suci . o para a companhia. _Entre

artistas q -e a compõem ha muitos de

deito m~ rito.

ias, Jose Ricardo, Carmen, Thoma-

lloso, Fantony, Belmira, Bensaude,

.a Silva, etc., aflirmaram mais uma

    

latim-z ;“
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D O

O ASSASSINO DE “CABE

;e uma engraçada comedia franceZa,

'que Camillo Castello-Branco fez. nua
piendida versão. passando a scans “z

.. . _
' v ' .r-i portaguez, essa meritissima acute a Ipom e Braga_

3 “Plgndlücg recursos de que d'sÍ um conceito elevado. admiravel trecho. clame á peça, cujo merecimento litterario josé 3,03““ . _A_ .24,4, 3,¡ _ . lcujo talento arestamos a mais devotaua , Fim Dara o “um“ ,MP ,g
“› A lim-“5“a 099mm que levaram a Thomrizia Velloso, na parte encanta- No 2.“ acto, a plateia fez-lhe uma é medíocre e insumcieuie_ bem ,um _ ,,,m'¡,____ _3,_ :um: W m' | admmçào, ,1,556 mm) bem, ,num bem; fiação 'á baga e ac

dora de Rosinha, foi correctamente econ- chamada especial, no duetto com Séttada Todos os ;mistas foram correciameu- sy“ mg, Alm. E ,l _N_ M mma i O papo¡ de mm Palma!“ encommuúwa I personagens reservatuàü'; ã: _A AVE AZUL seguiu os applausos de todos, especial- Silva, um rapaz cheio de mocidade ein- ie,soodo bastante applaqdidos Dias, Ben- (WO _Mudo do rapaz¡ uma prlmnma ¡b,erpwe_ Em mas 385m3 occasiãz) quam “uma,
.3 basaaum, conseguindo arrancar mente DOS COüplBlS C0_ primeiro acto, na telltgencia, a quem prognosticamos um saude, bella, da Silva, eramoçy, cala V0?, _Í É“, ;9; É_ .Jugula- r _Não ¡pgensjpçj recitais Jilldl'li_›_:-,_,, ;tllulftuftuf :Vítile modo por Sue SU nome' j_.sa plateia, tão pouco enthusíasta, Fendi¡ e _003 da felllcçll'a do SBSUDÚO- lulurO @SperêDÇOtt-O- se resente um poucochinho daquellc o.,y,›,:,;:,. os. bmw_ !Huse cum mexem_ esia gentios; ,,,-_,~ mas ,q ,Í M ü, tu¡“_w_m,_l é_ ,FPO i: ,dabravos, bem merecidos. Ma”“ da Luz: *11338 beerm graça E310 artista, que conhecemos pela hespanhol,que ainda assima torna ;Laws \'ci gr. _a c com uma correcção magistral, uma \URL-li”: *..cgz,.;i*:tf_ ,retido :iris ;npls 1-3,) ,em _UN ,çãgi t_

 

J- inuzica da Ave azul ó bonita, 'não e sem exagero. primeira vez agora, honra a companhia minima, comercio.th durante toda a peça, perfei. l dr. iiigàqa no ,.r me:: o.
o i=:' udc- “taleiiin, io vw genero

u- '.'v dir'A-.WM-xg. ..;,--.. t..



-A junta geral do districtu da Guar-

da resolveu nomear uma commissãu para

cumprimentar a princeza D. Amelia na

occasíão da passagem de S. A. n'aquella

cidade e para fazer as devidas demons-

trações de rugosijo. Essa commissãu ficou

composta dos srs. visconde de S. Pedro

do Sul, dr. João Manso, Julio de Andra-

de, Frias Pinto, Ribeiro de Portugal, Ma-

nuel Lopes de Souza, Monteiro Limão,

Antonio Joaquim Ribeiro, Saraiva Cal-

deira, Antonio Augusto C. da Silva Car-

doso e Josó da Fonseca Nunes. A camara

da mesma cidade resolveu tambem com-

parecer na gare e bem assim convidar 28

cavalheiros para representar a cidade. A

gare e estação da Guarda serão adoroadas

e embandeiradas e tambem illuminadas,

quanto possível. bem como os altos da

cidade frunteiros ao caminho de ferro, se

a passagem dos augustos personagens se

realisar de noute. Por esta occasiãu tocará

uma banda de musica, será lançado fogo

do ar, e haverá repique dos sinos. Final-

mente, no dia da celebração do casamen-

to, deve a camara assistir a um sulemne

Te-Deum, na cathedral, para o qual con-

vidará as corporações, auctoridades e tani-

bcm, por meio de editaes, todos os habi-

tantes da cidade, e aosquaes rogará quei-

ram illuminar extiruamente as suas casas

na uuute do referido dia.

-Está já em Lisboa o sr. Jules Car-

don, redactor do Soleil, cujo director ó o

sr. Eduard Hervé, um dos primeiros e

mais respeitados jornalistas de Pariz e

membro da Academia Franceza. Tambem

está o sr. D. Manuel Barrilado, director

do Independente, de Linares.

Devem chegar, por estes dias, us srs.

Dick de Lonlay, desenhador du Monde

!ilustre e correspondente do Monlteur

Uiii'eersel; Ferrari, do Gaulois; Unilard,

que collabora no Français e no Monde,- e

Rafael Snuyé, que collabora em folhas

francezas e inglezas. E' provavel que tam-

bem venham para assistir aos festejos, u

"r. Yan. do Gil Blas; e Stany, do Ecéne-

thenmcntos "estes no 11:55. iii util', 1

--i li; rn riu vir' 15,13. v- ti is ;flu esta¡

jir'iti_ .l. di' iií'ítL/,li__ JJ. lt'rLiiiri-:Lu Cutitit-l

na, filha ,to lj'. Pedro l\' o de sua pri- '

iueira molhe", run o principe ,lo Joiu- j

villc. l

tt dermaiu :le lS/i.-~Casa por pru-- 3

rotação na cidade do Por-.to a infanto lt.

liim'MP. ..dia 'e D Ali'msu Henriques. '

Coin lti"ippe. «,-nv . de Fiction-s.

tÍi ie ::y- iio iii-7. -li'is mento Ill-'l

it. Affonso “Í, ruin eu' urna ÍJ. isabel..

_i il, u.- :r 7.0.3”. -~›<Í.asx_inieiito .

-IÍA ':-. Í' \›' ::a ,\iin;;. filha de D.

. -. ~ - A ,l '147

.da ' ..,i: ;i principe Jorge na boi-t

ju!“th

lrilit.~-il-i<fa pela

pritneira ter, ll o il». Ji'i- í :i :AiDCB'

7.», da Búlf'êt, il. iiiíiil. ?brick/J: filha de

lt. irão \'l. nun: seu primo b.Pedro Car-

ins, infant-i dv llespanha.

lÍl de :mic de 1817.-Celebrou-se

na eo ;r JL,- Ywnna d'Austria o casamen-

, ,e l . não do principe D. Pedro

de Alcantara _'epoís rei, com a archidu-

queza rising-vi, D. Maria Leopoldina,

;jiu maio ao

r .,r_

   

  

    

   

       

  

  

filha do r: jr ;odor Francisco Il.

lí .naiu de 1383.-Casamentu

:,[il fin-!fd )Z da infante. D. Beatriz, filha

vl.; É'. r'crnaudo I, com el-rcí de Castel-

ia, D. João I.

18 de maio de 1858.-Casamentu

da infanta D. Catharina, filha de D. João

IV, com Carlos ll de Inglaterra.

18 de maio de 1858.-Casamento

de el-rei D. Pedro V, com a princeza D.

Estephania.

21 de maio de 1455.-Casamento

da infanto D. Joanna, filha de D. Duarte,

com Henrique IV de Castello.

Ordem do exercito.-Poblicou-se a

ordem do exercito n.° 31 :

\Numeia commandante da fi.“ divisão

militar o general João Leandro Valladas.

Agraciados com o gran de cavalleiros

da ordem militar de S. Bento d'Aviz os

capitães de infanteria li, Costa; de infan-

teria 17, Alfonso; e o major l'thl'l .ado

Florido Emilio Carneiro.

Promoções-Promove a general de

divisão o general de brigada João Lean-

dro Valladas.

Para u estado maior de cavallaria em

coronel u tenente-coronel Antonio Abran-

ches de Queiroz; em major para cavalla-

ria 1, o capitão de cavallaria ll, José de

Souza Barradas; em capitão para caval-

laria 9, o tenente de cavallaria 8, Alber-

to Mimoso da Costa llharco; em capitão

para caçadores 8,0 tenente da guarda

municipal de Lisboa, Primo Jose da Ro-

cha.

Transferencias-Arma de cavallaria

-Para u 1, o curunel do estado maior

,'.a arma D. Policarpo Matheus Xavierda

..z Lobo, e o tenente coronel Oliveira;

2, u coronel do 1 Manuel Alves

r'.- .:~i=a¡ i e u tenente coronel do 6 Anto-

ino Maria Bivar de Sous:i; para o 5, o

&UL-.ill coro el do 1 Frederico Augusto

il'Almoãda l';;ií:_?ro; para o 6, o tenente

ioronel do :2 Mario de Albufeira (José

Maria de Yassou: :nos e Sá), e para 09,

o coronel rio e-tado maior da arma, Luiz

Í'iris .Herdeiro [Jandira,

Ariosi lr liviiflliití't'ltr - Para o 3 u ca-

_iiiiii do lt', :U viii-ira p ::,i !i otenen-

a iii "it, Saara. para o i o alleres do

.ii _ ;ililODlu Augusto da 5.:\'I_t Franco

i,:_i~-.:.=.iilieiia; para o 8 o bli›,ii::' ;lo 3,

.Mew-io* para o 13 o autres Nr' lí>,.i.,ré

.'s't;¡.l:l<_l Teixeira; para o lS o alive s. do

1:5: i'inhvzro, e para. u lt) o
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Êxtnn-,a para vogal riu tiiiw; _ai :útitià' , A PRINCEZA_ AMELIA _ pas em continencia pela Avenida da_ Li.

im ;narra e mariulii o general con i il viii"“itlf” “dalsv JOFMJ da “Hey herdade, onde estarão armadas tribunas

'ltà "- › linux“ _Y-iva. l l. v .la'àt 'H 'Ínlflfe artigo,consagra-j para suas mageslades e altezas e mais

_x a ~ "Joy ;z ::fig i i \li-,v o t pHií-:a .. i .-melia _de Orleans¡ pessoas di, rea¡ cmuma, bem como. para

3,11““th -i. ljjj :t: j ..t p; uma pru .daprincezaAme- u corpo diplomaticu, Camara municipal
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transeuntes, as cordas de agua envol-

_viam-os, o espaço era ílluminado a cada

instante pelos relampagus successivus,

batiam estrundusameute as portas e ja-

nellas, estalavam as vidraças, voavam as

telhas, as chaminés, os chapeus, apaga-

vam-se as luzes, voltavam-se as carrua-

gens, caíam as arvores, os transeuntes re-

fugiavam-se nas lojas e nos cafés, como

se fugissem d'um inimigo invisívell. . .

A violencia do pheuumeno durou pouco

mais de cinco minutos.

A principio não se calcularam bem

os estragos que o furacão fizera. Mas o

aspecto que a cidade apresentava, os des-

troços que se observavam nas ruas, as

carruagens voltadas, as arvores arranca-

das, os_ candeeiros partidos, deram a pri-

meira idéa de que não era uma d'essas

tempestades ordinarías, mas sim um phe-

nomeou nunca presenceadu n'esta zona

da peninsula.

Pouco a pouco corriam notícias atter-

radoras. Fallava-se de mortos, de feridos,

de edificios abatidos. Soube-se que nas

casas de soccurro mal podiam attender

aos pedidos de medicos e de macas, que

de toda a parte faziam. Os h05pitaes co-

meçaram a receber uma multidão de fe-

ridos. Na lavanderia imperial, quando oc-

correu u cyclunc, havia uma enorme cun-

correncía. Cerca de duzentas mulheres,

que all¡ trabalhavam, estavam a termi-

nar a faina do dia, recolhendo as roupas

e levando-as au seccadoiro.

Uma nuvem de pó fluctuou nos ares.

Grupos de mulheres e homens, gritando,

fugiram capavuridus em todas as direc-

ções. Do lavadeiro ficou apenas de pé

uma das tres naves. Todo o resto foi des-

truído pelo vendaval, ficando apenas a

cobertura de ferro, que caiu do alto, con-

vando a mesma forma.

_ O espanto d'aquelles que não foram

Victimas, mas apenas espectadores da ca-

tastrophe, deixou-us um instante como

suspensos e sem coragem _D'tt'u onirx cui-

sa que nao fosse a gritarí». por « ...g-ru.

Debaixo d'nma paz:: w raio ai›.i-.

t-..zi fui tirada uma ver'.. rio ~ assenta till-j

i, ; wii: as pernas qirrvadas.

.M r:;.rcuii.lii›i-- na lavanderia saiu

por si mesma li'tilliit pills), oc roupa, que]

“Uh“ Width “Iiifo' ^' ,›orrnilagre,um:-. l

fornos:: ldg--tl'ns' x que', sem receber 'il

!Util-'d '-*tIríãtr-d ,tica ;._t:lavia,desm 'nda'

Will: '3 _NL-i

..i-.ÃQÍÂ. ;C :in 10111 Lt

Lim-".th

Duas llÍI'H'Í'l'Ex. que ir. l :ill,:i'»'amjun-

tas, lou-..- encerra-.vlws es-nugiiai, tendo

uma o Lilas enterrada a cahrç. no peito

pur ;itos e

'da outra.

A's 11 horas da noite, quando tinha

já serenado a tempestade e se procedeu

á remoção do entulho, o aspecto que

apresentava a lavanderia era verdadeira-

mente consternadur. Viam-se montões de

roupa caídos e alegados pela chuva, rui-

nas das paredes, etc., etc.

A uma esquina da nave, que ficára

de pé, havia um horrivel grupo: tres mu-

lheres mortas. Mais abaixo, á direita das

naves derruidas, havia uma. fila de dez

cadaveres, sendo tres de homens e us uu-

tros de mulheres. Um dos cadaveres das

mulheres apresentava uma grande ferida

na cabeça, da qual tinha saido toda a

massa encephalica; outro tinha o peito

colladu completamente ás costas. Em com-

pensação, u cadaver d'uma rapariga não

tinha o menor ferimento.

Só na lavanderia o numero dos feri-

dos sobe a 25, mal se sabendo ainda u

numero dus mortos.

A questão político-ecclesíastica

na A11emanha.--A questão politico-ec-

clesíastica continúa satisfatoriamente os

seus trainites. Segundo noticias de Ber-

lim, o ministro dos cultos fez saber ao

presidente da camara dos deputados da

Prussia que o governo, eni virtude de uma

nota de 23 de abril, havia participado ao

Vaticano que estava disposto a proceder

a uma revisão mais extensa das leis de

maio.

tt governo, com grande satisfação

sua, recebeu, cm 25 do mesmo mez,uma

nota do cardeal Jacobini, na qual diz que

o Padre Santo, afim de dar ao governo

prossiano um novo e mais particular tes-

nomeação dos parochus para as egrejas

sem dilação alguma O cardeal exprime a

das a importancia da presente communi-

cação, debaixo do punto de vista das fa-

cilidades que presta ao restabelecimento

e paz religiosa.

Remedio contra o enjôo.-O dr.

Manasseíne, de S. Petersburgo, assegura

que a cocaína é o melhor remedio contra

o enjôo e as nauseas que as mulheres

experimentam nos primeiros mezes do

seu embaraço. Em diversas occasiões fez

o medico russo uso de uma solução de

2 1j2 grammas de muriato de cocaína

em cinco unças de agua destillada, ad-

ministrada por p-equenas colheres de tres

em tres horas, com o que evitou o enjõo

de algumas pessoas que sempre que em-

barcavam sollriam d'este mal. Todas as

experiencias feitas foram coroadasdo me-

lhur exito. O dr. Mauasseine recommen-

da o muriato de cocaína como o remedio

mais eñicaz para o enjôo e accrescenta

i que além d'ísso tem a propriedade de to-

. uítlrar u estomago.

Í __._.-----

honra de cumprimentar ainda uma vez a

princeza Amelia antes da sua partida.

Sabemos que a sua intenção é offerecer

ramos a sua alteza real, na occasião em

I que forem recebidos. '

tanto o. impressiona, o sr. conde de Pa-

ris abrirá no proximo domingo ao publi-

co o parque e os jardins reservados do

seu castello.

deravel. Quererão muitos aproveitar essa

occasrão para dizer adeus a essa nobre

filha da casa de Orleans, destinada a ser

um dia rainha de Portugal,eque,seguin-

do o exemplo de sua mãe, aprendeu a

reinar, exercendo em todos us que acer-

cam o irresistível imperiu da sua bunda-

de, da sua graça e da sua caridade.

tre todas as meninas d'Eu, com o lim de

offerecercm uma lembrança á princeza, e

quer cada qual levar a sua offerta, ainda

que modesta, para tomar parte n'esta to-

cante manifestação.

gnifico Christo de marfim, em cujo qua-

dro de ebano, obra_prima da industria

gal e as da casa de França.

sissimo relicaríu contendo uma relíquia

de S. Lourenço, padroeiro da egreja, em

nhão.

jado de pedras preciosas, e reproduzindo

' *ksa subscripção sobe já a uma somma

 

        

   

 

   
temunho da sua confiança e da sua boa

vontade, auctorisou o cardeal, secretario

de Estado, para manifestar áquelle gu-

verno que desejava que a notificação da

actualmente vagas começasse desde já

esperança de que u governuapreciará tu-

 

  

           

    

  

 

   

 

  

  

   

  

 

    

   

  

  

          

  

  

 

Para corresponder a esse desejo, que

A afiluencia de visitantes será consi-

Abriu-se uma subscripção publica en-

As senhoras offerecein-llie um ma-

parisiense, se veem as armas de Portu-

O clero offerece á princeza um valio-

que a princeza fez a primeira commu-

As senhoras do departamento da Sei-

ne Inferieure offerecom um leque cravo-

as vistas do castello d'Eu.

As senhoras do departamento das Ar-

denncs teem a mesma idea, c as da Bre-

tanha encummendaram uma imagem de

prata de Nossa Senhora d'Auray.

O arcebispo de Rouen enviou á prín-

ceza uma Virgem de marfim, precioso

trabalho d'um antigo artista florentinu.

Em Paris abriu-so uma subscripção

publica de 1 franco por pessoa, com o

tim de ufferecer a gentil uorva um navio

do prata, ornado de perolas e diamantes.

considerável.

Se uma subscripção semelhante se

tivesse urganisadu em Ville d'Eu, teria o

memo exito. E, para prova, basta narrar

u all¡ aconteceu ha poucos dias.

Sabendo um uperariu que se tinha

aberto uma subscripção entre as moni-

nas, apressou-se em ir entregar a sua of-

ferta; mas, quando lhe disseram que era

só de meninas a subscripção, o pobre

homem retirou se contrístado. A gentil

princeza, sabendo issu, mandou-lhe dizer

que colhesse uma flor_ e que lh a entre-

gasse, quo para ella tinha issu tanto va-

lor como a joia mais preciosa. _ _

A princesa Amelia fez a sua primeira

communbão, na egreja de S. Lourenço

d'En, nu dia 20 de junho de 1878.

O Messager endois, d'essa data, narra

da seguinte maneira esse acontecimento:

A joven princeza tomou lugar entre

as alumnas das senhoras da Providencia.

Destacava-se, não só, pela distincção e

elegancia do seu porte, mas pela sua mo-

destia e pela sua profunda devoção.

Quiz assignalar este dia piedoso por

um acto de beneficencía. Doze rapari-

guinhas pobres, que fizeram com _ellaa

primeira communhão, foram vestidas a

sua custa, e todas receberam d'ella uma

lembrança.

As meninas acompanharam depois a

multidão, que as seguia, saudando-as com

a mais profunda sympathia.›

.-_v_*__-

PROGRAMMA

Damos em seguida u programma para

sua atteza o principe D. Carlos:

1.o

Para as festividades dos reaes despo-

sorios haverá quatro dias do grande ga-

la, com suspensão de serviço nas repar-

tições do estado, onde por occasiõesiden-

ticas é costume similbaute pratica. As

fortalezas de mar e terra e os navios de

guerra portuguezes darão as salvas do

estylu, sendo permíttidas asilluminações,

os repiques de sinos e quaesquer outras

demonstrações de regusq'o publico.

2.°

lebração das ceremonias do consurcio e

de Santa Justa e Rufina.

No segundo dia suas altezas reaes

receberão no paço de Belem. pelas duas

horas da tarde, as pessoas que lhes fo-

rem apresentar as suas homenagens e fe-

, licitações por tão fausto motivo.

j No terceiro dia suas inagestades re-

ceberão nu real paço da Ajuda, pelo meio

dia, as felicítações do corpo diplomatico

e seguidamente as homenagens das com-

missões nomeadas pelos corpos legislati-

vos, camara municipal de Lisboa, corte,

tribunaes e mais pessoas que costumam

ser admittidas a símilhantes solemnidades.

Sua magestade a rainha tenciona re

ceber na mesma occasião os cumprimen-

tos que lhe forem dirigidos pelas senho-

ras que costumam ter a honra de ser re-

cebidas pela mesma augusta senhora.

No quarto dia sua magestade el-rei

passará revista ás tropas da guarnição de

Lisboa, formadas cm parada nu Terreiro

do Paço, passando depois as mesmas tro-

   

as festividades e ceremonias que hãu de e

ter logar por occasiãu do casamento de 35

das bençãos nupciaes, que terá lugar no tambem lugares para us cunegus,

dia 22 do corrente mez de maio, pela notarios, desembargadores, beneficiadose

[uma hora da tarde, na parochial egreja capellães cantores.

icioneriw _niblicos t

 

li.°

No dia 22 do referido mez de maio,

em que terá logar a celebração dos reaes no vestibqu do templo debaixo de um

desposorius, os corpos militares das di- pallio sustentado pelos vereadores da ca-

versas armas, reunidos em Lisboa, forma- mara municipal, e depois de serem rece-

rão alas nas ruas do transito do cortejo, bidos á porta principal pelo cardeal pa-

conforme melhor cunvier ao apparato o triarcha o cabide, com as ceremonias e

orações do costume, caminharãu debaixo

de outro palliu até á capella-mór..

serviço d'aquella festividade.

5.“

Sua magestade el-rei, sua magestade

a. rainha, sua alteza o serenissimo prin- pella-mór caminhará urdenadamentc o

cipe real e sua alteza o sr. infante D. prestito entre duas alas de archeiros da

Augusto. vão directamente du paço da guarda real.

Ajuda para a parochial egreja de Santa

Justa e Bolina, onde devem chegar um alteza real irão a camareira-mór, as da-

ppuco antes dos príncipes de Orleans. mas de serviço, os gentis-homens, aju-

Lom suas magestades vão os príncipes dantes de campo e of'liciaes ás ordens,

representantes dos soberanos estrangei- exercendo as suas respectivas funcções

ros. junto dos mesmos augustos senhores.

Os condes de Paris, príncipes de Or-

leans, e mais príncipes, vão directamente

do paço das Necess1dades, onde se acham gestades e altezas tomarão u lugar nu

throno, e os príncipes representantes dos

O serenissjmo sr. infante D. Affonso soberanos tomarão, como já fica mencio-

vae com os principes de Orleans.

alojados, para u referido templo.

No cortejo real será guardada a ordem

seguinte :

A' frente do cortejo marchará um pi-

quete de soldados de cavallaria, servindo

de batedures.

Lugo os porteiros da carina, reis de

armas, arautos, passavantes a cavallu e do capitão da guarda e do mestre-sala,

com as maignias correspondentes á sua

graduação, segundo os estylos da curte, e

todos precedidos de quatro moçus de es-

tribeira.

0 cortejo real, assim em relação ás

pessoas da comitiva designadas para acom-

panharem suas magestades e altezas, co-

mo em relação aos cuches para a forma-

ção do prestito, será regulado por ordem

especial de sua magestade el-rei sob a

digecçãu e inspecção do duque estribeiru

m r.

Atraz do cocbe real, á pertinhola do

lado direito irá u estribeiru-mor, e á es-

querda o commandaute da guarda real,

e, procedendo a força de cavallaria, irá

a cavallu o estado maior de suas magos-

tades e altezas.

O cortejo dos príncipes de Orleans

será tambem regulado assim em relação

ás pessoas da comitiva de suas altezas

como um relação aos coches para a fur-

mação do prestito, por ordens especiaes

de sua magestade el-rei sub a direcção e

inspecção do duque estribeiru me»

Povuando o mrtpjn engiiirJe-ha uma

força de cavallaria, servindo de guarda

de honra.

6.°

O transito do cortejo de suas magos-

tades, desde u paço da Ajuda até á paro-

chial egreja de Santa Justa e Bufina, se-

rá pela calçada da Ajuda, rua da Jun-

queira, Calvariu, S. Francisco de Paula,

Janellas Verdes, Aterro da Boa Vista,

praça dos Romulares, rua do Corpo San-

to em direitura á do Arsenal, praça do

Commercio, rua do Oiro, praça de D.

Pedro pelo lado occidental e frente do

theatro de M. Maria ll até á referida

egreja.

O transito do cortejo de suas altezas

seguirá do paço das Necessidades á tra-

vessa do Sacramento, rua de S. Francis-

co de Paula, Janellas Verdes, e d'ahi por

diante como no antgcedente.

0

Na capella-mór do templo, que será

ornado com a devida magnificencia, esta-

rão dispostos:

O throno, da parte do Evangelho, pa-

princeza até ao castello. ein meio d'uma _ ra suas magestades e altezas reaes.

O solio e a cadeira gestaturia para o

cardeal patriarcha capellãu-mór da casa

real, que hade ollicíar com o cabide pa-

triarchal nas ceremonias religiosas.

Cuxins para o mordomo mór, duques

marquezes, e lugares reservados para

damas de sua magestade a rainha, of-

ficiaes-mórcs, ajudantes de campo, oiii-

ciaes ás ordens e medicos effectivos da

real camara.

Do lado da epistola, cadeiras para u

cardeal bispo do Porto, para os arcebis-

pos e para us outros biSpos que concor-

rerem a ceremonia.

Em frente do throno lugares cerrados

para os príncipes representantes de su-

beranos e mais príncipes estrangeiros.

Atraz d'estes lugares para as pessoas

que compõem o sequito, .

Lugares para o ministerio, conselho

d'estado, ministros e secretarias d'estadu

O primeiro dia de gala será o da ce- hooorarios.

Atraz e encostado á parede haverá

proto-

No cruzeiro do templo, junto da ca-

pella-mór e do lado do Evangelho, have-

rá lugares para os membros do corpo di-

plomatico e senhoras de sua familia, pa-

ra as duquezas e mais senhoras da gran-

deza d'este reino, esposas dos ministros

d'estado effctivos, dos conselheiros d'es-

tado, dos ministros d'estado hunorarios e

dos officiaes-móres, bem como para suas

filhas solteiras.

Defronte haverá lugares para as de-

putaçõcs dos corpos legislativos e tribu-

naes superiores.

Em frente d'este e do lado uppusto,

se collucarão o governador civil, a depu-

taçãu da junta geral, a commissão da ca-

mara municipal, em cadeiras da munici-

palidade, e as auctoridades administrati-

vas e policiaes de Lisboa.

Do mesmo lado haverá assentos para

os condes, Viscondes e barões, e mais

pessoas da curte.

Du lado opposto ficarão u comman-

dante da divisão militar e mais ufñciaes

de mar e terra.

Para a irmandade do Santissimo da

parochial egreja de Santa Justa e Rufi-

na, _haverá tambem alguns lugares junto

á capella-mór.

No corpo da egreja e tribunas late-

.:es, além du espaço destinado para es-

trato.; 5708 de distincção, haverá lugares

:lu lar; = do Evangelho para senhoras e

. 'para as iiiituldçtt r de quaesquer corpo-

raçõds_ o do l:.›_tr. m. ?pistola para func-

;rrsi r. imprensa.

 

   

         

   

  

   

 

   

  

   

   

        

   

 

  

  

   

  

8.'

Suas Wes e altera entrarão'

Desde a entrada do templo até á ca-

Atraz e ao lado de suas magestades e

9.0

Em chegando á capella-mór suas ma-

nadu, os seus lugares defronte du mesmo

fhruno.

10.'

Em se annnuciando a chegada á

egreja dos príncipes de Orleans, o mes-

tre-sala irá informar sua alteza o sere-

nissimu principe real, u qual, precedido

vae esperar suas altezas á porta do tem-

plo.

11.“

Sua alteza a principe real o a prin-

ceza Maria Amelia tomarão os seus luga-

res em frente do altar-mor.

Os senhores infanies no throno, e os

demais príncipes irão para os lugares que

lhes estão destinados na capella-mór em

frente do throno.

12.'

O cardeal patriarcha dará principio

desde logo ás preces e orações da festivi-

dade religiosa, terminadas as quaes man-

dará celebrar missa pro sqonsa et sponso,

ou a que fer propria do dia, em relação

ao rito da egreja.

Acabada a missa, u cardeal patriar-

cha descendo do solio á cadeira geatato-

ria, collucada em frente do altar-mor,

mandará ler a dispensa, por elle mesmo

concedida, para a celebração do matri-

monio sem dependencia dos pruclamas.

A princeza Maria Amelia e u serenis-

atum r.:..-:r. _. l, ,-JLA- .

augustos paes, irão apresentar-se ante _o

prelado, o qual se levantará ao approxi-

marem-sc os reaes desposados.

Collocadas convenientemente as tes.

temunhas que para presenciarem este

acto tiverem sido avisadas á ordem de

sua magestade el-rei pelo ministerio do

reino, o cardeal patriarcha íuterrogará a

cada um dos augustus príncipes se quer

tamar o outro por seu esposo. _ _ _

Quando u iuterrugatorio fOr dirigido

ao principe real, este, fazendo venia_ _a

sua magestade, como chefe da familia

real, e beijando a mão de suas magesta-

des el-rei a rainha na qUalidado de seus

augustos paes, prestará, com _essa aucto-

risaçãu, o seu proprio consentimentos pe-

rante Deus e a curte de Portugal, para

ficar desposado com a princeza Maria

Amelia; a qual pela sua partefaráa mes-

ma ceremonia para com seus augustos

paes os condes de Paris.

Havidas as respostas dos augustos

conjuges o cardeal patriarcha, proceden-

do á benção dos anneis nupciaes, me-

diante as orações do ritual, ha de entre'

gal-us aos príncipes, para ellos os troca-

rem entre si.

No momento em que se effectuar a

troca dos anneis, será este acto annun-

ciado pur girandulas de foguetes, repi-

ques de sinos e salvas de artilheria nas

lortalezas e navios do estado.

Em seguida subirá o prelado ao al-

tar mór, e d'allí em canto festivo lança-

rá as bençãos nupciaes sobre os augus-

tos esposos ajoelhados ante o mesmo altar.

Acabada esta ceremonia os augustus

coujugcs, dando a mão um au outro, tu-

marãu logar no throno.

Após este acto o cardeal patriarcha,

passando do altar mór ao solio, entoará

em canto sulemne o hymnu Te-Deum

Laitdamus, que será continuado pela or-

chestra e cantores da capella e casa real.

O prelado, resando ulteriormente as

orações do estylo, terminará as cerimo-

niaa religiosas català benção final.

O

Findus todos estes actos suas magos-

tades e altezas acompanhados processin-

nalmente até á porta do templo pelo pre-

ladu e cabide, segundo a ordem e cere-

monial da recepção, subirão aos coches

d'cstado, dirigindo-se então pelo lado

oriental da praça de D. Pedro, rua Au-

gusta, praça du Commercio, rua Direita

do Arsenal, rua po Curpo Santo, praça

dus Bumulares, Aterro, Calvário, rua da

Junqueira até ao paço de Belem.

A' entrada e sabido do templo as

fortalezas e navios de guerra darão as

salvas do estylo.

14.°

Para o exacto cumprimento do pre-

sente progranima empregarão tudu o cui-

dado e diligencia os oliicíaes móres cau-

ctoridades competentes, a saber:

O marquez mordomo-mor expedirá

as ordens necessarias para que as pes-

soas reaes e príncipes estrangeiros sejam

recebidos nos lugares quelhes estão des-

tinados, com as attenções devidas á sua

alta gerarchia, designando, além d'isso,

os creadus da casa real e muços fidalgus

que forem precisos para o serviço da cur-

te em todas as festividades do real con-

sorciu.

t.) duque estribeiru mór fará aprom-

ptar os coches de estado e ordenar o

prestito real com a maior regularidade,

devendo ser para isso coadjuvado pur

dois ofi'iciaes de cavallaria da guarda mu-

nicipal com as ordenauças respectivas.

O duque cummandante da guarda

real mandará postar convenientemente os

soldados do seu commando nus lugares

destinados para as festividades do regio

consorcio, fazendo previa designação dos

U rest... :lo lSilieri) 54:1 franco para o que devem auxiliar os olIiciaes móres e

publico. ¡os criados da casa real que por essa uc-

U :ir: na fur. do templo ..ir-sti- lcaãião estiveram incumbidos do ceremo-

lreai,

nado parti a mama da Capella e casa nial da curte.

O conde meltt'e sata provorá a _todos

os actos do ceremonial da curte na festi-

vtdnde

egreja de Santa Justa e. Rotina, sendo pa-

ra isso coadjuvado pelos criados da casa

real, pelos maços fidalgus e archeiros ne-

cessarios para a formação do prestito-que

ha de receber e acumpanharsuas magos-

tades e altezas dentro da cgrcja, para a

recepção do corpo diplomático nos seus

respectivos lugares, para a distribuição

e cullucação da curte, tribunaes, corpora-

ções e mais pessoas que assistirem a es-

te acto, e para todo o outro serviço ten-

dente a ordem e regularidade d'esta so-

lcmnc funcçãu.

do seu ofiiciu n'esta sulemnidade religiosa.

cadeiras destinadas para suas magestades

e altezas se assentarcm nu throno, ache-

gar as almofadas quando os augustos des-

posados tiverem de ajoelhar.

penharão éguaes funcções junto das uu-

tras pessoas reaes.

do manto real de sua magestado a rainha

e a de sua alteza a princeza Maria Ame-

lia será sustentada pela sua dama de

serviço,

tividades fará exercer com a maior pon-

de quaesquer outros vehículos que hajam

de percorrer as ruas e praças do transi-

to do cortejo real, ruas adjacentes, ebem

assnn tomara as disposições necessarias

diz respeito ás cerimonías religiosas, se
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do.. consorcio_ .r .real na

O porteiro 'mór exercerá as funcções

O repusteiru mór ha de descobrir as

Os'ofñciaes móres de serviço desem-

A camareira mór sustentará a cauda

O governador civil no dia d'estasfes-

tualidade toda a policia das carruagens e

para mantcra boa ordem e u cumprimen-

to d'este programma na parte que de-

pendo das suas attribuições.

15.'

Para melhor facilitar e regularisar a

execução d'este programma, na parte que

pubíca em seguida a planta do respecti-

vo templo.

Paço da Ajuda, em 13 do maio de

1886.-José Luciano de Castro.
_+_-

_ No _Diario do Governo, de quinta-

feira, fui publicado o seguinte decreto que

regula o modo por que tem de ser exe-

de lei de 15 de abril ultimo.

,scenes tatu-,Qessijarcadvadcsa

sido presos em flagrante delictu, a que,

nos termos da lei, corresponda processo

correccioual, e que forem residentes na

circumscripção onde este tem de correr,se-

rão ímmediatamente postos em liberda-

de, se. sendo conhecidos em juizo, ou

provada a sua identidade, assignarem o

termo mencionado no artigo 5.'

Art. 2.“-Para os elfeitos d'este de-

creto haver-se-ha por conhecido em jui-

zu u réu, que o fer ou do juiz ou de

qualquer dos escrivães ou ufficiaes da

comarca.

Art. 3.°-.\ identidade do réu haver-

se-ha para us mesmos effeitos, como pru-

vada, logo que o réu satisfaça a qualquer

dos requisitos seguintes:

1.'-apresentar attestado, passado

pelo parocho uu regcdor da freguezía em

que fur morador, certificandu ser o pro-

priu;

2.°-Apresentar u seu signal, feito

perante o escrivão, reconhecido por ta-

bellião da comarca;

3.°-A presentar pessoa que u conhe-

ça e que se promptilique a assignar u

auto mencionado no artigo 5.°

Art. !if-O réu que se ache nas cir-

cumstaneías mencionadas requererá ao

juiz a fim de assignar termo em que de-

clare a sua. residencia e se obrigue a com-

parecer em juízo e a participar tambem

previamente qualquer mudança.

ã unico-Este req-ierimento póle

ser feito verbalmente.

Art. 5.°-O juiz, de preferencia a

outro qualquer serviço, verificará se o

réu é conhecido em juizo, ou se se acha

provada a sua indentídade, como cum-

prir, e no caso afiirmativo mandará em

seguida tomar o referido termo.

Art. 6.°-Ue todos os actos referidos

no artigo antecedente se lavrará um só

auto que será assignadu pur todos quan-

tos n'elles tiverem intervldo.

§ unica-As assignaturas do réu e

da pessoa que abonar a sua identidade,

quando a houver, se não souberem ou

não poderem escrever, poderão ser feitas

de cruz ou a rugo.

Art. 7.°--Os réus mencionados no

artigo 1.”, mas que forem residentes fóra

da círcomscripção onde o processa tem

de correr, serão tambem postos em liber-

dade, Iugo que hajam satisfeito ao dis-

posto no antigo seguinte.

Art. 8.°-O réu que se achar nas

circumstancias mencionadas apresentará

em juizo pessoa que, residindo dentro da

respectiva circumscripção, tome sobre si

o encargo de receber as citações e in-

timações necessarias ao regular andamen-

to do processo, e requererá ao juíz a fim

do se tomar termo de declaração da resi-

dencia da mesma pessoa, da acceitação

expressamente feita por parte d'esta do

encargo referido e da obrigação do réu

comparecer em juizo a fim de dar prévia

parte de mudança de residencia d'essa

pessoa.

§ unicu.-0 requerimento pode ser

feito verbalmente.

Art. 9.“-0 juiz pela mesma forma

prescripta no artigo verificará se a

pessoa apresentada satisfaz as condições

que lhe são exigidas, e, no caso afiirma-

tivo, mandará ein seguida tomar o res.

pectivo termo.

Art. 10.'-Aos actos referidos nu

artigo precedente é applicach o dÍSposto

no artigo 6.°

Art. 11.°-Se, depois de feitas as de-

clarações constantes dos artigos preden-

tes, os réus vierem a juízo participar

qualquer mudança de residencia, ou sub-

stituir a pessoa indicada para receber as

citações necessarias ao regular andamen-

to do processo, nos casos previstos na

lei, seguir-se-hãu os termos e disposições

applicaveis, prescriptas no presente de-

ereto.

Art. 12.°_Os juizes e ufiiciaes de

justiça que têem de intervir nos actos

preceituados n'esto decreto, só poderão

receber os emolumentos e salarios taxa-

dos no n.' 9.1° do artigo 24.' da tahella

approvada pur carta de lei de 30 de ju-

nho dt 186!¡ e no n.° 21.“ do artigo 47.'

e n.° 143 do artigo 48? da mesma ta-

bolla com referencia quanto aos ultimos

ao n.' 11.o do artigo 3'i.° da tabella ap-

pr0vada pela carta de lei de 12 de abril

de 1877.

-j' O ministro e secretario de Estado dos

negocios ecclesiasticos e da justiça assim

o tenha entendido e faça executar. Paço,

em 12 de maio de 1886.-REI.-Fran-

ctSCO Antonio da Veiga Beirão.
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0 ENCONTRO

Foi um acaso, um verdadeiro acaso.

O barão de Etmille, fatigado de estar ali

pé, entrou,-como n'aquella noite da

esta estivessem abertos todos os aposen-

tos da princeza,-no _quarto de dormir

deserto e quest sombrio, alí ao pé das

salas illuminadaa.

Procurava alguma cadeira onde dor-

mir, certo de que sua mulher não que-

reria partir antes de amanhcer. Da porta,

avistou o largo leito azul floreado a oíru,

erguido no meiu do vasto recinto, como

um catafalco em que se tivesse enterrado

o amor,--porque já não era creança a

princeza. Por detraz, um grande mancha

clara dava a sensação de um lago visto

de uma alta janella. Era o espelho, ím-

mensu, discreto, vestido do sanefas escu-

ras, que se fechavam ás vezes, que mui-

tas outras se abriam; 'e o espelho pare-

cia fitar a cama, sua complica. Dir-se-hía

que tinha recordações, saudades, como

esses castellos que os espectros dos inor-

tos frequentam; e que na sua face lisa e

erma se iam ver passar essas formas en-

cantadoras que teem os quadris nús das

mulheres, o os gestos doces dos braços

quando enlaçam.

O barão parava, sorridente, algum

tanto cummovido, á porta d'aquellc san-

tuario de amor. Mas de repente, alguma

coisa apparoceu no espelho, como se os

phantasmas evocadus alii surgissem. Um

homem e uma mulher, sentados n'um

divan muito baixo e occulto na sombra,

tinham-sa levantado. E u cristal polido,

cdptzrd-aaaaorreuernsmrmr na

se separaram.

O barão reconheceu sua mulher e o

marquez de Cervigné. Voltou custas o

partiu, como um homem forte c senhor

de si, e esperou que amanhecessc para

levar a baroneza; mas já não era em dor-

mir que elle pensava.

Assim que se viu a sós com ella, dia-

se›lhe:

- «Minha senhora, via-a ba pouco

no quarto da princeza de Haynes. Não

preciso de me explicar mais. Não gosto

de ceusuras, nem do ridiculo; e por evi-

tar tudo issu, vamo-nus separar sem cs-

candalo. Os procuradores terão ordens

minhas para combinar a sua situação.

Será livre de viver a seu mudo, longe do

meu tecto; mas previne-a de que se al-

gum escandalu houver, como a senhora

contínua usando o meu nome, não terei

remedio senão mustrar-me severo.c

Ella quiz fallar; elle não a deixou,

inclinou-se, e recolheu aos seus aposen-

tos. Sentia-se menus infeliz du que admi-

rado e triste. Amava-a muito nos primei-

ros tempos de casado. Esse ardor esfriára

pouco a pouco, e agora tinha frequentes

caprichos, pelos palcos c pelas salas, con-

servando, porém,um certo gosto pela ba-

roneza. Ella era muito nova,-apcnas

vinte e quatro annus,-pequenina, sin-

gularmente loira, e magra, muitissimo

magra. Era uma boneca de Pariz, fina,

cheia de mimos, elegante, coquette, bas-

tante espirituosa, com mais encantos que

belleza. Elle dizia frequentemente ao ir-

mão, fallandu d'ella:

- Minha mulher é encantadora, pro-

vucante; mas. . . não fica nada d'ella nas

mãos. Parece-se com esses copos de cham-

pagne em que tudo é espuma. E' bom,

mas chega-se au fundo, e não dá tempo a

tomar-se-lhe o gusto.

Agora passeava no seu quartu,de um

lado para o outro, agitado e scísmandu

em mil coisas. A espaços, arrebatavam-

no impetos de colera, e sentia tentações

brutaes, de ir esmagar o marquez ou es-

bofeteal-o no club.

Reconhecia depois que seria de mau

gusto, que ririam do si e não do outro,

e que esses arrebatamentos lhe vinham

mais da vaidade ferida que do curação

magoado. Deítou-se, mas não dormiu.

Soube-so em Paris, dias de ois, que

o barão e a baroneza de Etrail e se tí-

nham separado amigavelmente, por io-

cumpatibilidade de genios. Ninguem sus-

peituu de nada, nem cuchíchuu, nem se

espantou. 0 barão, entretanto, para evi-

tar encontros que lhe seriam ponosos,

viajou durante um anne, passou depois o

seguinte verão nos banhos do mar, u ou-

tumnu na caça, e voltou a Pariz no ín-

verno. Nem uma só vez viu sua mulher.

Elle sabia que ella não dava que fal-

Iar, que tinha pelo menos o cuidado de

guardar as apparcncias. Nada mais _exi-

gia. Enfastiu'u-se, tornou a viajar, metteu

depois obras no seu castello de Villebusc,

no que gastou dois annos, recebeu depuis

n'elle os seus amigos, o que lhe tomou

pelo menos mais quinze mezes; depois,

fatigado d'aquelle prazer já gasto, voltou

ao seu palacio da rua de Lille, justamente

seis annos depois da separação.

Tinha agora quarenta e cinco annos,

bastantes cabellus brancos, alguma coisa

de barriga, e essa melancolia dos que fo_-

ram bellos, desejados, amados, e que r

dia para dia se deterioram.

Um mez depois do seu regres

Pariz, apanhou frio ao sair do cl

paz-se a tossir. O medico receitc

que fosse acabar o inverno a Nice.

Partiu, pois, uma segunda-feira,

expresso. Como se tivesse demorado, c.

guu quando u comboyo largava. Ha:

um lugar n'um coupé, subiu. Uma pes.

estava já installada no fatitcuil do fun.

tão embrulhada em pelles' e em ca; '

que nem sequer pondo_ advinhar se ,i

um homem ou uma mulher. Não se“

via senão uma comprida trouxa do fat!



Vendo que não saberia nada, o barão

installou-se tambem, poz o seu barreto

de viagem, desenrolou as suas cobertas, A

enrolou-se n'ellas, estendeu-se, e ador-

meceu. Só acordou de madrugada, e olhou

para o seu companheiro. Este não se ti-

nha mechido em toda a ncite, e parecia

ainda no melhor do seu somno. _

O sr. d'Etraille aproveitou o ensejo

para fazer a sua toilette da manhã, alisar

a barba e e cabello, refazer o aspecto do

rosto, que tanto e tanto a ncite muda,

quando se chega a certa edade.

Disse o grande poeta que se teem

quando se é novo triumphantes manhãs.

Quando se é novo, acorda-se magni-

ficamente, com a pelle fresca, os olhos

brilhantes, a cabelleíra luzidia de seiva.

Quando se é velho, o acordar é la-

mentavel. 0 olhar mortiço, a face ver-

melha e balofa, a bocca emsabnrrada, os

cabellos revoltos e a barba emmarranha-

da,-dão ao rosto um aspecto velho, fa-

tigado, prompto.

O barão tinha aberto o seu pecessq-

rio de viagem, compoz a physmnomia

em meia duzia de escovadellas. Depuis

esperou. _ .

O comboyo apitou, parou. 0 visinho

fez um movimento. Estava decerto acor-

dado. Depois, a machina tornou a partir.

Um raio obliquo de sol entrava agora no

wagon, e cabia mesmo no dormtnhoco,

que se mecheu de novo, deu algumas

cabeçadas como um pintainho a sahir da

casca, e mostrou tranquillamente a cara.

Era uma mulher nova e Iaira, fres-

ca, linda, clieiasinha. Sentou-se.

O barão, estupefacto, olhava para

ella. _Nem já sabia o que deveria acredi-

tar. Porque realmente, havta de jurar

que era. .. era sua mulher, mas sua

mulher extraordinariamente mudada. . .

para melhor, gordinha, ohl _tão gordinha

como elle, mas no bem sentido.

Ella encarou-o muito socegadamente,

pareceu não o conhecer, e desembara-

çou-se com placidez dos estofos que a

envolviam.

Tinha a tranquilla presença_ de uma

mulher segura de si, a audacta insolente

do acordar, sabendo-se e sentindo-se em

plena belleza, em plena frescura.

O barão estava mesmo atarantado.

Seria sua mulher? seria alguma ou-

irmã? Havia"6 ansôreüescera'aau'vre

podia-se enganar.

Ella bocejon, e elle reconheceu o seu

gesto habitual. Mas ella voltou-se de no-

vo para elle, e percorreu-o com_ olhos,

cobriu-o de um olhar calmo, indilfereu-

te, de um olhar que não sabe, depors

poz-se a examinar o campo.

O barão ficou-se embasbacado, _hor-

rivelmente perplexo. Esperou, espreitan-

do-a de esguelha, com obstinação. _

Mas era por força a sua mulher, pets

então! Como hesitar? Não havra outra

com um nariz assiml Acudíam-lhe á me-

moria mil recordações, recordações de

carícias, pequenos detalhes_ do seu corpo,

um signalsinho uo quadril, outro nas

costas, mesmo correspondente. . . _

Que de vezes os não tinha elle bei-

jadol Sentia-se invadido por uma tontu-

ra antiga, atinando com o aroma da sua

pelle, com o seu sorrir quando ella lhe

deitava os braços ao pescoço, com as in-

tonações doces da sua voz, com todas as

suas graciosas meiguices.

Mas como ella estava mudada, em-

bellesada, era ella e não era ella. O ba-

rão achava-a madurinha, mais completa,

mais mulher, mais seductora, mais dese-

javel, adoravelmente dosejavel.

Oi'a essa mulher estranha, desconhe-

cida, encontrada por acaso n'um wagou,

era sua, pertencia-lhe por lei. Era só el-

le dizer:

- «Não quero.›

Elle tinha outr,ora dormido nos seus

braços, vivido no seu amor. Encontrava-a

agora tão mudada. que mal a reconhecia.

Era outra, e era ao mesmo tempo a mes-

ma: era outra, nascida, formada, creada

desde que elle a deixara, e era a mesma

que elle tinha possuido, em quem elle

descobria as attitudes modificadas, as an-

tigas feições mais informadas, serviço

menos infantil, os gestos mais firmes.

Eram duas mulheres em uma só mistu-

rando grande porção de novidade desco-

nhecida n'uma grande parte de recorda-

ção saudosa. Era um não sei que de sin-

gular, de capitoso, de excitante, uma

especie de mysterio de amor, em que pai-

rava _uma deliciosa confusão. Era sua

mulher n'um corpo novo, ii'uma nova

carne que os seus labios não tinham per-

corrido. .

E pensava elle que em seis annos

com efieito, tudo muda em nós.Só o con-

torno fica parecido; e esse mesmo. . .

O sangue, os cabellos, a pelle, tudo

tudo recomeça, tudo se reforma. E ao

cabo d'uma ausencia longa, é uma crea.

tura inteiramente diversa que se encon.

tra. bem que seja a mesma e com o mes

mo nome.

E tambem o coração póde variar,

tambem as ideias se modificam e reno-

vam; a tal ponto que podemos, em qua-

renta annos de vida, por lentas e cons-

tantos transformações, tornar-nos em

quatro ou cinco creaturas absolutamente

novas e difi'erentes.

Scismava elle, perturbado até á al-

ceria um grosseiro, e afinal, nem elle ti-

nha direito para isso.

Tornou a subir, e tornou a tomar o

seu logar.

Durante a sua ausencia, tambem ella

fizera toilette á pressa. Estava agora re-

clinada no fauteuil, impassivel e ra-

diosa.

Elle voltou-se para ella, e disse-

lhe :

-- «Minha querida Bertha, uma vez

que um acaso bem singular nos reune

apoz seis annos de separação, de separa-

ção sem violencia, será acaso para nos

continuarmos a olhar como dois inimigos

irreconciliaveis? Estamos encerrados em

face de um do outro? Tanto peor, ou

tanto melhor. Eu, não me vou. Não será

pois preferível conversar como. . . co-

mo. . . como amigos, até ao termo da

nossa jornada? ›

Ella reapondeu trauquillamente:

-- :Como quizer.›

Elle, então, estacou, sem sahero que

dizer. Depois, como fosse audacioso, ap-

proximou-se, tomou accento no fauteut'l

do meio, e em tom galante:

- :Vejo que não ha remedio senão

fazer-lhe a curte... Pois sim. E' de resto

um prazer, por que a baroneza está en-

cantadora. Não imagina como tem lucra-

do n'estes seis annos. Nem eu conheço

mulher que me tenha dado a sensação

deliciosa que tive ao vel-a emergir das

suas pelles, ha pouco. Realmente, se me

tivessem annunciado tamanha mudança

eu não a acreditaria. . .›

Ella pronunciou. sem deslocar a ca-

beça e sem o fitar:

- :Outro tanto lhe não direi eu,

porque o barão tem perdido muito.›

Elle corou, confuso e perturbado;

depois, com um sorriso de resignação:

-- «A baroneza é severa.›

Ella voltou-se para elle:

-- :Em que? eu contanto, apenas.

Creio que não tem a menor intenção de

de me offertar o seu amor. . . E' pertan-

to absolutamente indili'erente que eu o

ache bonito ou feio. Mas vejo que o af-

flige tal assumpto. Fallemos de outra coi-

sa. Que tem feito desde que o não ve-

jo ?-

O barão perdera o aprumo, e balbu-

ciou: _ _

mãe?,tsaaeaieaésatests caça;
baroneza?›

Ella declarou serenamente:

- «Eu tenho guardado as apparen-

cias, como me ordenou»

Veio aos labios do barão uma bru-

talidade. Não a disse, mas tomando a

mão de sua mulher, beijou-lh'a:

- «E eu agradeço-lhe»

A baroneza ficou surprehendida-

Realmente, elle era forte, e sempre se-

nhor de si.

O barão continuou:

- «Visto que annuiu ao meu pri-

meiro pedido, quer que agora converse-

mos sem azedume?›

Ella teve um gestosinho de desprezo:

-- «Azedumel é coisa que não te-

nho. U barão é-me completamente es-

tranho. Apenas busco animar uma con-

versação difiicil. ›

Elle eSperava-a sempre, seduzido

apezar d'aquella rudeza, sentindo um de-

sejo brutal invadil-o, desejo irresistível,

desejo de senhor.

A baroneza pronunciou, sentindo

bem que o tinha magoado, e encarniçan-

do-se:

- «Que edade tem o senhor agora?

Julgava-o mais novo do que parece. . . ›

Elle descórou:

- «Tenho quarenta e cinco annos. ›

Depois, accrescentou :

- «Esqueceu-me pedir-lhe noticias

da princeza de Haynes. Continua a ser

das suas relações?›

Ella deitou-lhe uma olhadura do

odio :

-- Continua, sim. Vae muito bem,

agradecida. ›

E ficaram lado a lado, agitados, irri-

tados. De repente o barão declarou:

- «Minha querida Bertha, mudei

de opinião. A senhora é minha mulher,

e quero que venha comigo para minha

casa. Acho que tem progredído em bel-

leza e em caracter, e retome-a. Sou seu

marido, estou no meu direito..

A baroneza ficou estupefacta, e en-

carou-o muito, para ver se era a serio

aquillo. 0 barão tinha o rosto impassi-

vel, iinpenetravel e resoluto. Ella res-

pondeu:

- «Sinto muito, mas estou compro-

mettida.:

Elle sorriu-se :

_- «Tanto peor para a senhora. A

lei dà-me o direito, d'elle usarei..

Chegava-se a Marselha; o comboio

apitava, afirouxando a marcha. A baro-

neza levantou-se, enrolando as suas

mantas com firmeza, e depois voltando-

se para o marido:

- «Meu querido Raymundo, não

abuse de uma entrevista que eu mesma

preparei. sz tomar uma precaução, se-

gundo os seus conselhos, para não ter

nada a receiar do barão nem do mundo,

succeda o que succeder. Vas a Nice,

pois não?›

- :Vou onde a baroneza fór.›

_ ¡Qual! Escute-me, e promette-

A princeza estendia-lhe então os bra-

ços. A baroneza dime-lhe, mostrando o

barão estupefacto de assombra e buscan-

advinhar a verdade:

- «Então não conhece o Raymun-

do? Elle está muito mudado, com etieito.

Consentiu em me acompanhar, para me

não deixar viajar sósinha. A's vezes fa-

zemos d'estas gazetas, como bons ami-

gos que não podem víver juntos. De res-

to, vamos deixar-nos aqui. Já está farto

de mim.›

Estendia-lhe a mão, que elle apertou

machinalmente. Depois, saltou para u

caes, entre as pessoas que a esperavam.

O barão fechou bruscamente a porti-

nhola, muito commovido para que podes-

se dizer uma palavra ou tomar uma re-

solução. Ouvía a' voz de sua mulher o as

suas gargalhadas alegres,a afastarem-se.

Nunca mais a tornou a vêr.

Teria ella mentido? teria dito a ver-

dade? O barão ignorou-o sempre.

GUY DE MAUPÀSANTS.

o comum-DE VIOLETAS

Eram primos. Ambos jovens, impe-

tuosos e ardentes, amando-se com o en-

thusiasmo louco dos primeiros amores.

Elle tinha um nome perfeitamente ad-

quado á bravura do seu genio audacioso,

e se m'o permittem, á elegancia das suas

maneiras e das suas toilettes, de um mo-

dernismo correcto, cheio de bom tom;-

chamava-se Leão.

Ella possuia uma alma candida, um

coração cheio de pureza e um rosto de

notavel hrancura. Que outro nome lhe

iria melhor de que este ?-Clara.

Chamava-se pois assim.

O pae fora novo para París, onde fi-

xou o seu escriptorio de tabellião, jun-

tando uma fortuna rasoavel. Entretanto,

o pae de Leão ficava na província, rece-

hedor de uma pequena comarca que lhe

dava para viver, tres mil e seiscentos

francos. D'esta quantia foram economi-

sados mile duzentos francos, logo que

se decidiu a mandar estudar em Paris o

gracioso Leão.

Chegando á capital da França, o pe-

queno provínciano teve dois deslumbra-

mentosz-a perspectiva arrebatadora da

cidade e o rosto encantador da prima.

No meio do turbilhão ruídoso e fas-

cinante de Paris o pobre raplqg pensou
que a eua mvmuo i o unu gana St!

não fosse calculadamente repartido, e o

que raras vezes succede, soube pôr em

pratica a preciosa theoria.

Receiava da Sua inexperiencia e dos

desvaríos da sua cabeça aturdida. Tratou

pois de prevenir-se contra os desiquili-

brios financeiros.

No principio de cada mez, ao chegar

a mezada paternal, Leão pagava imme-

diatamente a despesa do quarto e do

restaurant, em seguida apartava vinte

francos para o seu alfayate, depois dos

doze ou quinze que lhe restavam, pu-

nha invariavelmente de lado tantas moe-

das de cobre quantos eram os dias do

mez. Este dinheiro era destinado á com-

pra de bouquets de violetas.

Não pensem todavia que isto era um

desperdício inutil. Não senhor. Era um

meio engenhoso de que elle se servia

para exprimir á formosa priminha que a

amava mutto.

A graciosa offerenda realisava-se quo-

tidianamente das cinco ás seis da tarde,

hora em que Leão visitava Clara.

Aquelles pequenos bouquets eram a

unica revelação do seu affecto. 0 perfu-

me e a modestía da flor traduziam per-

feitamente os seus sentimentos.

Clara correspondia, mas tinha um

modo particular de o fazer.

Sabem como 7

Era assim.

Todas as tardes em troca do bouquet

d'esse dia, entregava-lhe o ramo da ves-

pera. Até aqui nada ha de notavel, nada

que denuncie um sentimento afiectuoso.

Toda a revelação está no logar de onde

ella tirava o ramo.

Timidamente, com uma expressão de

candura no olhar c um sorriso de inge-

nuidade nos labios, a innocente tirava-o

do peito. Leão collocava immediata e

avidamente os labios n'esta relíquia tão

saturada do perfume vírginal d'aquelle

ente adoravel.

Durante tres mezes, as cousas corre-

ram d'este modo. A troca do bouquet fa-

zia-se todas as tardes e se o ramo viçoso

significava :

-cClara, amo-te muito›, as flores

marchas tiradas do peito, respondiam:-

«Estamos resequidas pelo calor violento

do seu coração. l

Isto durava, dissemos'nós, havia tres

mezes, estavamos pois noifim de março.

N'aquelle dia, Leão ao passar suave-

mente a manga do frac pelo seu chapéu

alto preparando-se para sair, não levava

no bolso mais que duas pequenas moe-

das de cobre.

Tinha, é verdade, regulado e perfei-

tomente repartido a sua mezada, mas o

mez estava no fim, portanto não lhe res-

tavam mais que as duas pequenas moe-

das preciosamente conservadas para os

bouquets de violetas;

Todavia a sua alma alegre, o seu co-

ração esperançoso e replecto de ventura,

não o deixarem preoccupar com as pe-

quenas miserias financeiras. Descia a es-

cada trauteando uma canção descuidosa

e risonha, acompanhada pelo tínir com-

passado que lhe faziam no bolso as duas

unicas moedas de cobre.

Eram cinco horas, ia portanto com-

prar o bouquet e leval-o.

Quem sabe, pensava elle, talvez hoje

seja mais feliz e alcance o suspirado hei-

jol. . . Clara, na vespera, tinha sido tão

adoravel l Tinha conversado uma hora

com elle de mãos dadas e tão juntos, tão

juntos, que se lhe não tinha tocado as

faces, pelos menos havia-lhe sentido o

avelludado; se os seus labios não se en-

contraram, elle tinha ainda assim respi-

rado o seu halito perfumado. Era tão per-

to d'ali ao suspirado beijo que podia con-

siderar aquelle incidente uma lettra ac-

ceite, com o vencimento breve.

Distraido, immerso n'estas reflexões.

Leão caminhava de cobeça erguida, co-

mo um apaixonado triumphante ou perto

d”isso e passara já, sem reparar nas bou-

quett'éres ambulantes que n'aquella_epoca

do anno percorrem as ruas de Paris com

os seus carrinhos perfumados.

Tinha, porém, chegado perto da ca-

sa de Clara e era preciso gastar os ulti-

mos cobres no invariavel bouquet.

Ia voltar para traz em procura d'al-

guem que lhe vendesse o mimoso brin-

de, quando reparou que exactamente jun-

to á porta da priminha havia de um lado

uma vendedora de flores e do outro uma

pobre mulher tendo nos braços uma crean-

ça doente.

0 coração bom de Leão compungiu-

se ao ver que teria de deixar sem soccer-

re a infeliz mendiga ou de renunciar ao

"1“” 'irs “no alcançaria _p'essa tarde,

quem sabe Í) o dnenjndo beijo.

N'esta hesitação afastou-se da pobre,

e encaminhando-sc para a ramilhcteira

escolheu o bouquet de violetas mais aio-

matico, mais fresco, mais aspergído de

orvalho; ao estender, porém, as duas moe-

das de cobre que o pagavam a voz da

mendiga implorava z-Uma esmola, meu

rico senhor, uma esmola para o meu fi-

lhinhol

Leão estremeceu. Parecia-lhe um crí-

me comprar flores quando alguem ali ao

pé tinha fome. . .

Mas o beijo! o anhclado beijo passa-

va-lhe na mente como as faiscações ru-

bras de uma tentação irresistível. Que fa-

zer 7

N'aquelle momento a mão da pobre

tocou-lhe o braço. Leão olhou-a e viu-a,

magra, pallida com o seu filhinho mais

magro e mais pallido ainda. Não hesitou;

deixou cair o ramo no cesto e deu o di-

nheiro á mendiga.

Nada de bouquet, por conseguinte,

nada de esperança, nada de beijo, pen-

sava elle comsigo, cheio de um grande

pezar, e subindo a escada de Clara tocou

a Campainha.

Foi ella mesmo quem veio abrir, to-

da alegre aos saltiuhos, com uma pressa

desnsada, e sem mais preambulos, sem

mais receios tímidos, abraçou-lhe e pes-

coço e beijou-o.

Attonito, commovido, o triumphador

perguntava a causa da sua ventura que

era tão grande como inesperada. E ella

tapando-lhe a bocca com um movimento

graciosa da sua mãosiuha breve, mur-

morava:

- Cala-te, cala-tel Não queiras ne-

gar, vi tudo. Uma boa acção vale bem

mais que um bouquet do violetas; toma; e

deu-lhe outro beijo.

Leão radiante, transportado, louco,

prometteu para solemnisar aquella ven-

tura, dar aos pobres, de então em diante,

o que até alli gastava em flores.

CHINCHOLLE_

    

  

 

  

  

   

   

  

   

      

  

  

 

   

   

    

  

UMA ANDORINHA_DE ouauesua

Ainda 0 derradeiro som rouquenho

da corneta de barro, uma ultima fanfarra

da trompa de caça-e acabou o alegre

carnaval. Todas as borboletas dos bailes

Isto, porém, não era bastante para de mascaras, todas as doidas raparigas da

A religiosa era realmente formosissi-

ma. Os olhos sobretudo eram magníficos.

E era até por isso mesmo, que a reveren-

da ahhadessa lhe impozera ao nariz o

uso perpetuo d'uns oculos azues, que lhe

occultavam o olhar e lhe desfiguravam a

correcção e encanto das feiçães.

Tinha se haptísado, no convento, com

o nome de Maria dos Anjos, e dizia-se

que pertencia a uma familia nobre.

O facto é que a encadernação do seu

livro de orações, outr'ora mundano, ti-

nha ínscripto n'uma deliciosa calligra-

phia aristocrata: Pertence a mademoiselle

de... O resto fera implacavel e cons-

cienciosainente cortado com um risco es-

pesso de tinta.

Desde manhã que a irmã Maria dos

Anjos e a sua companheira-guardando-

se uma á outra-percorriam todos _os

bairros d'uma antiga capital da provin-

cia. A caridade, porém, achava-se já. ex_-

hausta, e a colheita n'esse dia era lDSl-

gnificante. _

E. no entretanto, cinco pequeninas

orphãs esperam d'aquellas esmolaso abri-

go da cama e o vestuario l _

Entristeciam as duas pobres andori-

nhas e sentia se já fatigada a irmã Maria

dos Anjos. Mas, a despeito d'isso, conti-

nuam na sua tarefa, pedindo aqui, pe-

dindo alli, esmolando por toda a parte, e

esperando sempre.

Ao cair da tarde, na cidade alta, he-

sitaram á porta d'um palacio antigo, on-

de se viam duas cariatides grotescas da

Renascença fazendo carrancas paraa rua.

Era alli que habitava aquelle, conhe-

cido simplesmente pelo nome do sr. ba-

rão. Solteirão, velho janota, rico, origi-

nal, tendo acceítado da tradicional divisa

cavalheiresca-Deus, mas que elle dei-

xava no Paraizo-o seu Ret', cujo exílio

o não inquietava-e a sua Domo, mas,

por exemplo, nunca a mesma, adorando-a

pouco, com tanto que fosse de appetite e

da sua sociedade. Fino conhecedor e apre-

ciador requintado, era detestavel a sua

reputação galanteadora. Eis a rasão por-

que as duas andorinhas da quaresma he-

sitaram um instante e transpozeram a

porta a tremer. Um criado de quarto in-

troduziu-as n'um gabinete-museu, onde o

sr. barão, todo vestido de flanella bran-

ca, estava fumando cigarros.

-- Boas tardes, minhas encantado-

ras t Só o amor de Deus e do proximo as

Ubrisoria o entrar BD casa d”nrn grande

peccador como eu.

- Grande peccador, grande conver-

tido, sr. barão, respondeu a irmã Maria

dos Anjos. Trazemos-lbe a salvação nas

orações das pequeninas orphãs, que a

sua caridade póde arrancar á miseria e o

mal.

- Quantos anjinhos femininos em

perdição, irmã '2

- Cinco l Não temos hoje colhido

quasi nada, e eram-nos precisos 1:500

francos, sr. barão.

- 0h l Isso não chega para com-

prar um cavallo ou uma joia para qual-

quer Magdalena. Então esses mariolas da

cidade baixa são insensíveis á sua graça

e á sua formosura, irmã Mariados Anjos?

-- Sr. barão, lembre-se que não so-

mos mais que duas pobres irmãs de ca-

ridade.

_ Perdão, se o esqueço, quando olho

para sí; mas acho-a tão bonita, irmã Ma-

ria dos Anjos l

. A religiosa fez um gesto de ímpa-

ciencia.

- Então para que ha-defazer-sefeia

com esses horríveis oculos azues, contra

os quaes, se insistir, eu hei-de alcançar

uma prohibição de monsenhor ou um

breve de Sua Santidadel Tem os olhos

doentes ?

A piedosa menina não queria mentir.

- Não, sr. barão.

-- Confesse então francamente que

os seus olhos teem a desgraça de ser so-

berbos, e que a sua madre abbadessa re-

ceia que esses olhos admiraveis a indu-

zam á tentação. Vamos lá, confesso.

A irmã Maria dos Anjos, que nem

por nada queria mentir, conservou-se cal-

Iada e muito embaraçada.

- Muito bem. Vamos a ver se asua

caridade vae até ao sacriñcio. Prometto-

lhe os i:500 francos para as suas que-

ridas orphãsinhas, mas com uma condi-

ção: ha-de tirar os oculos alguns ins-

tantes.

- 0 sr. barão é 0 diabo 17

- Sou, e que me não davadeaobri-

gar a fazer um peccado, por muito venial

que fosse.

- Era mais que isso, sr. barão, por-

que eu faltaria ao voto de ohedíencia.

- Desobediencia? Então adivinhei.

des e d'um azul sombrio e avelludado, publicada a caderneta n.“ 10, que agra-

eram puros, sem as olheiras arroxeadas decemos..

que, nas mulheres elegantes da socieda- _.A Estação, jornal iilustrado de

e denunciam horas dolorosas ou de pra- modas para as familias. Publicou-se o

zer. Accentuava-os as negras e espessas numero de 16 de maio.

sobrancelhas, em quanto as longas pos- Sommario: Chronica de moda.

tanas assombreavam a pupilla com uma Gravuras: Toilettes para passeio-

doçura mystoriosa. O olhar tinha não sei Toucas-Toucas de manhã-Fichús-

qué de irresistívelmente acariciador, que Toilettes para meninas-Toilettes para

attraia, e n'aquelle fundo azul imprimia sarau-.Toilette com corpo-jaqueta cont_-

um encanto penetrante, que nos prendia. prido para passeio-Cbapeus para meni-

Esses olhos maravilhosos, atravez das la- nas-Toilette caseira, com tuníca hills?

grimas, fitavam dolorosamente o barão. sem mangas-Toilettes para noiva e to¡-

E elle, mudo e quedo, sentiu o cora- lettes de ceremonia-Renda de crochet,

ção illuminado como por um relampago. para guarnição de costumes, tapetes aven-

A irmã Maria dos Anjos estendia-lhe a taes, roupa branca, etc.-Saias arrega-

mão aberta, onde elle depoz 12500 fran- çadas, para costumes-Paletó para crean-

cos em duas notas do banco. Quando vol- ça_Cosiumes para passeio,- Avental

veu a admirar aquelles formosos olhos, guarnecido de bordado sobre filó-Cha-

já não viu senão os horríveis oculos pens para passeio-Costumes para pas-

azues. Pensativo e triste, sem dizer uma seio-Costumes para meninas-Costume

palavra, acompanhou até á porta do pa- com collete arregaçado e corpo aberto-

lacio as duas andorinhas da quaresma. Toilette com visita, para passeio-Leque

As cinco orphãsinhas entraram para para passeio-Toilettes caseiras e para

o asylo. A irmã Maria dos Anjos caiu de passeio-Hendas-Objectos de fantas1a,

joelhos aos pés da reverenda ahhadessae etc., etc.

confessou-lho tudo. Dons figurinos coloridos representan-

Foi castigada com uma longa e seve- do: Toilette com tunica sobretudo-Toi-

ra penitencia. Prohihiram-lhe que saísse Ieitte para menina-Vestidinho decotado

á rua, e foi obrigada a fazer o serviço da para creança-Toilette com tunica arre-

cosinha. A humilde religiosa sujeitou-se gaçada para senhora-Toilette com tu-

com alegria, e mostrou sempre uma gran- nica de fazenda-Toilette para passeio.

de preferencia pelas cinco orphãsinhas, L¡ . 7 . .
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que eram as filhas. . . do seu peccado.

AIMÉ GIRON.

  

LAGE-IMA

Brilhava na camelia alabastrina

Que um dia colloquei no teu cabello

Uma gotta d'orvalbo crystallina

E a que tn déste um maternal desvelo...

SYNOPSE DO DIARIODO G0VERNO

Diario de 14

Decreto com o programma para as

cerimonias do casamento do principe real.

Decreto regulando a execução do ar-

tigo 2.“ da Iei de 15 de maio de 1886,

Hoje, passando ao pé de mim, disseste: com respeito aos reus presos em flagran-

-Conserva ainda a gotta perfumada te delicto, a que corresponda processo

Aquella branca flor que tu me déste correccional.

E em que se espalha uma bonança amada. Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes cm differentes districtoz.

ili'tl'iJ de 15

Portaria ituzividaud) a cót'te, tribu- .

l trt-3:' a: :is- difierei'ites ,austeridades c cor-

poraçoes, para no dia 22 do corrente as-

sistirem ás ceremoriids do casamento dr.

principe real. ' '

Varios despachos administrativa

conhecidos.

Bolc.im do 'dade maritima decla-

-Essa lulgente perola do amor

Se na corolla da cam' ?ia brilha

Gerou-a a tempestade .Juma int'

E foi gerada nos uma Uiijm; fin'.

.'uic .Senna.

1 "IDOSCUPD

A M. "t-:Lv Ramais A

?mas Í, ,amo 5 M_ :JL r( q rondo lim os ú.) ilera o' ,-ortos do ce-

Sorris T tenho ssa-.z 1.' _.u :r ,ndo cifra-3 z í'~""-3m'›'“~ü H = . e 0 demais p

Faltas? escuto onçau i j tos entre Hari ' e perdera.

01h39 ? "1° u “53m v“ M H-,í '- . ttutwtêin do sanidade n¡ iritima tirei'.-

(um .: |l rali1 .iilzciouados de cholrra-morbus os

|

italia, nomar Adriatico.

Boletim de sanidade marítima ilucis

rando suspeitos de cliolera-morbm os

, portos italianos do Mediterranea.

Dificrentes despachos de empregados

para as alfandegas.

Listas para arremataç-::es de bens o

foros nacionaes em difi'erentes districtos.

Nomeados governadores para Cabo

Verde o sr. João Cezario de Lacerda. o

OUTROS 'Il'tll't'm'

0' Moysés collossal da lenda eterna l

Desce de novo lá dos seus ao mundc :

Vem conduzir á Promissão moderna

Este povo nas sombras vagabundo.

Mas se desejas que Israel te siga,

E te não vulte, sem respeito, a face,

.Não lhe dês agua. que é uma consa antiga;

Dá-lhe abundante em cada rocha um Bass!

João Pen/ta, para Macau o sr. Firmino Jose da Costa.

- Diario de i7

PAISAGENS Listas para arrematações de bens o

fóros nacionaes em differentes distr'.~'tos.Entardece. De um lado nas remotas

Terras ha sombra. Passaros á th

Voam. Ruflando as pennas na lagóa

Erra o onxame alegre das gaivotas.
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Madrid, 14.-A rainha regente, t).

Christina, foi hontem muito acclamada

pelo povo quando distribuia os soccorros

ás victimas do furacão.

Os estragos causados por, este nas

propriedades, são muito maiores do que

a principio se suppunha. Os arredores

de Madrid nada soli'reram.

O governo hespanhol decidiu enviar

uma embaixada extraordinaria a Lisboa,

para assistir ás ceremonias do casamen-

to do principe real portugnez. D'esta em-

baixada farão parte o general Cordoba e

o almirante Tapete.

París, 12 de maia-Diz o jornal

Français Ene o conde de Paris já partia

bdntem d' u com a sua familia, e que o

povo, aguardando-os na estação do cami_

nho de ferro, se despediu da princeza D.

Amelia com grandes demonstrações de

affecto.

Os príncipes de Orleans devem par-
tir para Lisboa no dia i7.

Athenas, 12.-Está organisado um
ministerio de desarmamento e sem cdr
politica.

París, 14.-0 Morning Post crê que
o sr. Gladstone está resolvido a retira¡-

os hills irlandezes, e a consultar o pair
em outubro proximo futuro.

Roma, 11.-Espera-se breve o ac-

cordo entre Portugal e o Vaticano a res-

Semeadas estão verdes ilhotas.

Os caniçaes mergulham dentre ás aguas

Ennuvtam-se morros, vem-se fraguas

E alvas penhas desertas espalhadas.

Ha pelo azul o fremito de um choro;

Do sol ainda um estylete d'ouro

Fere umas nuvens quasi encastelladas.

Alfredo de Sousa.

LAGRIMAS

De Maria, a mãe de Deus,

Ha no rosto macerado

Igual pranto, magoado,

Ao que cáe dos olhos teus,

Ha no gelo que, dos ceus,

Sobre a terra foi lançado

Pranto igual, crystalisado,

Ao que cae dos olhos teus.

De Maria o terno pranto

De brilhantes foi composto;

O do gelo dura emquanto

não lhe dá o sol d'abril;

mas o teu não sáe do rosto

sem lhe eu dar beijos aos mil.

Giordano.

Leão que nos seus delírios imperiosos e intriga dÍSfal'Çada, abandonaram as suas
esbrazcados queria, ímplorava, uma ou- alas alugadas em casa do guarda-roupa

tra resposta. Uma resposta que se não e entraram na vida vulgar de todos os dias.

diz, antes se mormura ou apenas se sen- Ao primeiro dobre dos sinos catholi-

te; todo o seu ser aspirava pelo primeiro cos, principiam os tristes quarenta dias

beijo, esse beijo escaldante e devorador; da penitencia; e algumas portas dos con-

essa confusão da paixão do homem com ventos se entre-abrem para a rua, outr'-

a timida candura da virgem; essa con- ora tranquilla, para deixar sair as piedo-

cessão de duas almas que se entregam, sas andorinhas da quaresma. Tal é o no-

esse consorcio dulcissimo dos labios; me dado ás pobres religiosas, que os asy-

d'onde nascem os dois primeiros filhos do los das orphãs e dos velhos mandam

amor-o tu e o teu. n'essa occasião esmolar. Partem ligeiras,

Mas a prima era caprichosa e pudi- vivas e incertas, rente com os ricos pa-

ca. O desejado beijo não era concedido; lacios e as lojas de nomeada, introduzin-

por isso todas as tardes, apezar da sua do-se nas ruas dos jardins, subindo ato-

ventura, Leão sabia triste da casa de dos os andares, sollícitando com um gri-

 

..O

Vinte mezcs levou a erguer-se a fabrica

do nosso amor. . .

-estoira uma babel de zelos dubios

e n'um só cáe com estridor.

Quem o dirá á abbadessa?

- Esta minha irmã, queé esse o

seu dever.

- E se ella não dissesse nada?

- N'esse caso, diria eu!

- Ah l irmã Maria dos Anjos, e as

cinco pobres orphãsinhas, para as quaes

tem nas suas mãos a chave do Paraizo

ou do Inferno ?

A religiosa baixou a cabeça.

Acudiu-lhe então á idéa as cinco ra-

pariguinhas pallidas, sem pão, sem ves-

tuarios, sem asylo, e estremeceu-lhe o co-

ração. Teve medo de si mesma e quiz

partir. Queria, mas ficou. Sentindo-se suc-

cumbir, deu de repente alguns passos pa-

Resta-me ao menos o sonsolo unico,

louco talvez,-

de vêr que a minha parte era a mais solida,

e que a sua logo em fumo se desfez.

Diogo Souto.

seivÉTo

Nas folhas pequeninas dos silvados

Eu quero recortar uma cançãoma. Lembrou-lhe bruscamente a noite, lhe que me deixará em paz_ Não tarda

em que a surprehendera no _quarto da que veja na gare, esperaram-me, acom-

princeza. Nenhum furor o agitou. E' que panhadas dos seus maridos, a princeza

não tinha sob os olhos a mesma mu-

lher, a bouecasinha magra o viva de

outr'ora.

Que faller? Como fallar-Ihe? Que di-

zer-lhe? Tel-o-hia reconhecido?

' O comboio parava de novo. Elle er-

**-se, cumprimentou, e disse:

-.. .Precisa de alguma coisa, Ber-

iu poderia trazer-lhe. . . t

la olhou-o dos pés á cabeça, e res-

ieu, sem espanto, sem confusão,sem

ra, com a mais placida indif'ferença:

__- «Não, nada, agradecida.-

?Elle desceu e den algumas passadas

, caes, para se sacudir, como que pa-

~rnar a si depois de uma queda. Que

elle agora de fazer? Tomar outro

.f Pareceria uma fuga. . .

'_iostr'a_r-se galante, Mllicito? Parece-

,._pedir perdão. Feller do papo? Paro-

de Raynes e a condessa Heni-iot. Quiz

que nos vissem juntos, a mim e ao ha-

rão, e que se soubesse bem que passaa

mos a noite sósinhos. n'este coupé. Nad-

receie. Essas senhoras contarão o caso a

quem o quizer ouvir, de tão surprehen-

dente que elle ha de parecer. Dizia-lhe

eu ha pouco que, em tudo segundo as

suas recommendações, tinha cuidadosa-

mente guardado as apparencias. Não es

tratou de mais nada, pois não? E foi pa-

ra continuar que eu me empenho¡ n'este

encontro. O barão ordenou-me que evi-

tasse com cuidado o escandalo, evito-o,

meu caro..., porque receio... receio...›

Esperou que o comboio estivesse

completamente parado; e como uma chus-

ma de amigos corresse a sua ,portinhola

e a abrisse, concluiu:

:- :fiscais estar gravidan

 

Clara. to a attenção das portas surdas, tocando

Se o bouquet, que elle levava aper-

tado contra _os labios, lhe podesse dizer

quantas vezes tinha sido respirado e bei-

a corneta ás janellas fechadas.

Abrigava um d'esses asylos cincoanta

orphãs, as quaes-proporcionado o leito

ra se retirar. Mas, d'essa vez, pareceu-

lhe ouvir os queixumes das desgraçadas

creanças.

E eusinal-a depois á viração:

-Ha de ser a canção dos namorados

peito do padroado portuguez no Oriente.
Em Veneza houve hontem mais 3

casos e 6 obitos do cholera, e em Bare

mais 20 casos e [i obitos.

Athenas, 12.-Está publicado o da-

creto convocando a camara dos dt'puta-
dos para o dia 22 de maio cor ente.

O desarmamento do exer-;ito não co-

meçará antes de reunida a ia ima.

Londres, 14.-A camara ins com.

muns rejeitou hoje uma moção que ti-
nha por fim lançar imposto sobre os pro-

ductos c manufactu* HS estrangeiras.

Madrid, 15.--U duque de Montpon-
sier declinou por motivos de. saudea hon-

ra de representar a Hespanha na cere-

monia do casamentr do principe real psi--

tuguez.

O cyclone do dia 12 do :one: tc ?ea
tambem estragos nas provir'~_.'.=.-w de Lua-

jado pela caprichosa que dava ás flores e o vestuario-iam vivendo do trabalho

o que recusava ao amantel. . . da costura. Em cada quaresma, espalha-

Se o pequeno ramo podesse repetir va pela cidade algumas pedintes de es-

todas as doces e bonitas phrases que ella mola, com o fim de alliviar da míseria al-

lhe dirigia l E como o perfume das tris- gumas novas creanças abandonadas.

tes florinhas perturbava ás vezes aquelle Ora, em certa quaresma, duas ando-

cerebro írrequieto, produzindo-lhe exalta- vinhas partiram, um pouco entregues á

ções febris e loucas! N'esses momentosa ventura e á graça de Deus. Uma d'ellas

sua cabecinha devaneadora reclinava-se era moça, delicada de compleição e dis-

para traz, os seus olhos cheios de langui- tincta. Do corpo um tanto deformado sob

dez erraram pelo tecto, oslabios murmu- as castas vestes monasticas, como uma

ravam-lhe confissões arrebatadas, em que mumia, não se lhe viam senão as extre-

o nome de Leão era repetido com desva- midades das mãos e um quasi nada do

rio e a sua presença desejada com an- rosto. Mas as mãos eram d'uma extrema

ciedade. delicadeza; mas aquelle rosto admiravel,

Mas o bouquet ficava mudo e o pobre um pouco alongado pelos bandós colla-

apaixonado, beijando-o easpirando-o sof- dos da ordem, destacava-se no iign- l

  

fregamente, não sabia ler allios segredos do das brancas e vastas azas eng-'mma : v'rzt tribos assim. onde brilharam ^

hieroglyptticos do autor. das da touca. 'mas lagrimas. Extraordiiariancite grs 1-5 votos para todos os dias (i5.

-- Sr. barão-supplicou ella-seja

caridosa pelo amor de Deus, e generoso

para com esta humilde serva dos pobres!

- Sou um teimoso e um impeni-

tente.

-- Se eu cedesse ao seu cruel capri-

cho, isso havia de trazer-lhe a desgraça,

sr. barão.

Desenhará primeiro uns esfumados,

A timidez. Depois um céo de verão,

Risos em tudo, em cada coração,

Andorinhas, no azul, festa nos prados.

dalajara e Huese'e.

S. Vicente. 15.- Seguiu bontrin da

este porto com destino a Lisboa r ina-

quete inglez B: :termica da Companhiade

Navegação do Pac-dice.

Faris. 12. »Acaba de ser official-
mentc assignado o tratado de delimitação
da: possessões francezas e port

_
u -

k H_
uguezas

. h *mimar das suas cima) orpha. I
l _ do .strica, tratado que estava concluidosin as, irma murmurou ele com um E, emfim. "Mar a verde dos Junqmihos ' ha cem tempo'tom de ;izrmotejadoro b _ ' E e !SEMP ?inato alvor da madrugada Berlim. 5.--Por causa da agitaçã- venceu, sr. arao. Deus nos!

que lavra entre os operarios, não se cc'

do b l -No luminoso olhar de nossos filhcsi
per e a am es

sentem agora reuniões sem anote-ria.:.E a irmã Maria dos Anjos, agitada e
prévia. Esta exigencia das .aum-"ir”lmuito vermelha, levantou os oliios preci- m ::T-“1“: produz sensação u u- ,.- .r. -,' .-' -,-.

i › ' a

:rsrsrs: ::arthur-*aims , 15 7° Semci-BaU m7,) a?“ deümh cry.. N 1 p I 2:_5_Em; - _ Iherman, mlDlSire ua guerra, declarou ho.u i, . mL raso. . LD ,a
ñ _ ,je á camara dos commons que o goi/"np
tivermos Ale-'admiro a icpressntcçãc da lrla,

111110. Estáiparla' 'mpcriah u sr. Libra;

E ha de chorar depois uma elogia

Tremente, soluçante, angustiada:

A ncite do ciume e da agonia.

  

v creci-'o Paiva.
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disse que pela sua parte acha iusuf'ñcien-

te esta declaração do ministerio.

Madrid, 16, manhã. «Diz o jornal

El Correa que os emigrados heSpanhoes,

republicanos, se agitam muito na fron-

teira, por estar proximo o bom successo

da rainha regente.

Embora os jornaes ministeriaes :as-

severem que o ministro da fazenda, sr.

Camacho, está melhor, o Diario de Bar-

celona sustenta que a gastrite o impede

de ir ao seu ministerio, e até o faz vomi-

tar o leite, que é o seu unico alimento.

Um despacho do governador de Te-

nerife, confirma ter chegado alli o cada-

ver do almirante chileno sr. Lynch, que

será embalsamado e ficará depositado

n'aquclla praça até poder ser transporta-

do para o Chili.

Berlim, 16.--Hontem, passou sobre

a cidade de Krossen uma tromba que der-

ribou um grande numero de casas, ar-

rancou quasi todos os telhados e causou

outros estragos muito consideraveis. Fi-

caram feridas ou mortas varias pessoas.

No Oder ainudaram-se varios navios,

perecendo no desastre 5 homens. °

Madrid, 16.-Bateram-se bontem ao

Ílorete o commandante Viret, adido mili-

tar á embaixada franceza em Constanti-

nopla, e o visconde Renato Pigicr, que

ficou ferido n'um braço.

O Jornal de S. Petersburgo desmen-

te a noticia de haver diliiculdades entre a

Russia e a China.

Um ciclone fez consideraveis estragos

em Loriato, na Italia. Ha a lamentar al-

Mem Rodrigues de Vasconcellos, enge-

nheiro Poppe e Alberto Braga.

- O sr. conde de Ficalho ficará ás

ordens do sr. conde de Paris, e a sr.“

condessa de Rio Maior ás ordens da sr.a

condessa de Paris.

-- Consta que serão agraciados: com

o titulo de duque de Albuquerque, o sr.

conde de Mesquitella; a sr.l D. Gabriella

Linhares com o de marqueza do Funchal;

o sr. Carlos Horta Machado, filho do sr.

conde de Alte, com o de conde de Selir;

o sr. visconde de Danpias será elevado a

conde; a sr.“ marqueza de Oldoini será

agraciada com a banda de Santa Isabel.

- A colonia portugucza em Alger,

representada pelo seu consulosr. Burck,

enviou ao sr. ministro dos negocios es-

trangeiros, para ser entregue a sua alte-

za real a princeza Amelia, um rico le-

que de pennas de abestruz.

- A real associação naval resolveu

que toda a sua esquadrilba forme em

frente da praça de D. Fernando, nos dias

'22 e 23, embandcirando em arco. Na

noite do fogo no Tejo, a esquadrilha il-

luminará.

-- A condessa de Paris desejou que

o véu de noiva que a princesa Amelia ha

de levar na ceremonia do casamento fos-

se ieito no departamento dos Calvados. O

véu é todo de tulle com uma larga guar-

nição de rendas de Alençon.

- No momento da partida da fami-

lia Orleans, todos os criados do conde de

Paris se vieram enfileirar sob a marqui-

se, na entrada do castello d'Eu. Um d'el-

publico que no dia 30 do corrente pelas

tração do concelho d'Aveiro, serão rece-

bidas propostas por licitação verbal para

a conclusão das terraplanagens e abertu-

ras de valletas da parte da estrada real

n.° 40 de Ovar a Entre-os-Rios, compre-

hendida entre o perñl n.° 272 (fim do

empedrado) e o fim do lanço do Burgo

ao Arressayo, sendo a base de licitação

ra esta empreitada acham-se patentes

n'esta secretaria, ficando desde já preve-

nidos os concorrentes de que o deposito

para poderem licitar é de 5 p. c. sobre

a base de licitação, feito previamente na

Caixa Geral de Depositos.

145 OFFERECE-SE um afinador de

balho, e por preço convidativo.

rija-se a Joaquim Antonio Placido.

gumas victimas.

Madrid, 17, á i e 30 m. da 1.--A

rainha regente, D. Christina, den á luz

um principe.

U Papa aceitou ser padrinho do ñ-

lbo de D. Affonso XII.

Partiram bontem á noite, afim de

acompanharem n conde de Paris atéá

fronteira de P(Iiit,f'.l diversos membros

do conselho du. administração do caminho

de ferro de \Izumi-Salamanca á frontei-

ra portugne.a.

les offereceu á princesa Amelia umlindo

bouquet, no momento em que sua alteza

transpunha a porta do castello. Os po-

bres, que ella tanto estimavi soccorrer,

em companhia de sua mãr. cgglomera-

vam-se desde o palacio ;zé .' estação.

Por detraz [IIGSÊBS havia uui.i tilziititião de

habitantes d'Eu, que i: lll desl'›:-lll'-Sft da

gentil princeza. Na gira, spam do con-

de de Paris ter pedid qUe não least: mi.-

guem, a população _acabava-se nos cais. _

A sr.a condessa de l'aris. profundamente l

KIÕPÍ'À, i'm-Camara dos depula- commovida com aquellas provas de dedi~

Our. -- ti i 'esideute da iamara participa nação chop.. :i gire levando ;m seu lado

. o nascimento do principe, e em um dls- 3 a princecu. IX sua carruagem precedia o

curso Íel'ip'ttOu :i li- ,-:pi' 'iii !breu/x que conduzia o principe e ;. sua'

Oi“.sbgdiií- ii›79›“10"1° do 0003-“?- comitiva. . ' partida, os clirpees e os len- i

lho, levantou um viza io nrio monarch ços agitavam-ae :io ur, em Signal de -ies-

t' a monarquia. 'Lis Li'ãji-litdOS correspon- pedida_ Nau sr r m_ .JJu i__1ico grito, mas

(ILTU . LÚIH '_” ?WOSÚS "iii-“É. O? depuis-los' 71qu "opnp a: jagijt no rosto ii.-
...Ilda

“TW-tim““ “meu“: a ›i-i a 1::nt que :mentir: :iquella acena

v V ;A ' .iitaieiíetzietiii* v.0m.li0;i.loi.r. Ê-

Ú <' É' 9;.: Mx p. U'íi t um :55' H" j ras estante: mais proximas, O prix.; con-

Si âtàil '-51 da: "Li i 'tiüiltc 'iii @linda curtia todo á esliçau, L'iibÍL'5't'Êi'Íq ramos

dos deviti :o: ¡'l 'il' ::otite (Jill iia.scim~3-DLO ;i princigza, e sauddi,j,- p_ mujvnondo pela,

@a novo rui, dizendo qn 7-. rainha regen- 53;¡ partida

le D- Cbrlsmmi em 0 Lilo”“t'ôlardõ H”“ i -« '.'oram transferidos mutuamente

F“Dha- Terminado' 0 33W”“ 'i 501W““- i os enuipturarios de fazenda de Tabuaço

ri: Azêpoutaüeüs Vit"“ it ml Yi'- Y' '-,~,"«"-_' 'Je Penalva do Castello, os srs. Coelho

ao Ii WO Teiu~3idíi~=ã ;Hudüreâ 3550613' Fontes e Castro Amaral; o os de Meda e ~

ram-s.- as nianii'es-i.__;oes do sr. Sagasta, Moura, Sps_ A_ Ramos e Alves costa.

T'Íadríd, lui-_UM SB que 0 11070. "9' - Foi exonerado o escripturario de

dr- i'i'fâ'xifbil :e ch* sairá Alfonso X111; Castello Rodrigo, o sr. Oliveira, sendo

ma.- :o jornal A Civi'respondenáa, 00115* transferido para alii o de Vieira, o sr.

tri ..5:13 o name do rei, será Fernando Af- souza Monteiro.

ifi'àÉU. - Foram nomeados: para Vieira o

U lia“íãítltíih' camara dos depüla' sr. Custodio Martins Machado, e escriptu-

lj-'je .'_aaji ::BOOK Yuki' t' nascimento dO DOVO rarjo para Monta|egre o 31-_ Francisco

um*er =ivih 'i dia (10 berço do '3“10 Henriques Moraes Caldas; aspirante de

lr' '-'À-T'h Nil.. 0 qual “3509 Feb tudo fazenda para Vianna do Castello o sr.

WW“- i'si-'Ú-t U JSPQWUWI E' uma fell' Eugenio liege Martins Brandão.

"h-hide !2'3'3 5'”. ÂÍÍUDSO. (DONO, deixe um - Os commandantes das brigadas na

parada por occasiao das festas do casa-

n
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hi-rdeira que o substitua. Tendo nós de-

1“ NO dia 1 de junho abrem os hoteis da empreza das AGUAS DE VIDAGO, conser-

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todos as

doenças em que está indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi-

ções em que '

commodidades i, o

Ienulii¡ liberdade representada por uma

print-::za ainda no berço, preparemo-nos

,jr para defender o novo monarcha,

que representa a ordem, a paz e os altos

interesses da Hespanha,

O sr. Sagasta, presrdeute do conse-

lho, disse que a nação é, e será senhora

de seus destinos; mas, para isso, e preci-

    

   

mento do principe real, serão os srs. go-

neraes Chaby e Lobo de Avila.

- O sr. Eduardo de Abreu foi en-

carregado de estudar a organisação dos

hospiiaes de alienados, existentes em

França e Allemanba.

- Chegaram bontem para o Banco

de Portugal 50:000 libras.

 

  

eo que a lei seja cumprida. Concluiu gri-

tando: Viva a monarchia l Viva o mo-

narcha l

A camara repetiu estes vivas. _

Paris, 17 .-Partiram para Lisboa

- Nas salas do Commercio de Por-

tugal, abriu-se agora uma nova exposi-

ção de quadros, uns asmguados_ por ar-

tistas conhecidos, outros por varios ama-

dores. Os artistas são os srs. Felix da

os condes de Paris, e sua familia.

Rio de Janeiro, 17.-Chegou hoje

a e:te porto, vindo da Europa o paqnete

Tentar da Companhia da Mala Real ln-

gleZa.

Roma, 17.--Hoube bontem em Ve-

 

  

 

  

Costa, Adolpho Grcuo, Tbomaziui, Leo-

nel e Barradas; os amadores, as sr.“ D.

Guilhermina Costa, D. Carolina Calhei-

ros, D. Elisa Mello, D.Theodolinda Silva

va Reis e D. Anna Telles, e os srs. Hy-

gino de Mendonça, Pedro Diniz, Jerony-

neza mais 4 casos e 4 obitos do cholera. m0 Banhos, Hagen e Thomaz de Mano_

Em Bari houve tambem bontem mais 6 ___ Consta que em suves houve uma

 

casos e 4 obitos.

Londres, 18.-0 sr. Gladstone está

resolvido a não retirar o bill irlandez. No

caso de ser rejeitado, dissolverá o parla-

mento, se a rainha consentir. _ _

Muitos jornaes ingleses felicitam a

Hespanha pelo nascimento do seu novo

rei.

    

Lisboa 18 de maio de 1886.

O presidente do conselho, o sr. José

r_ .« :ano de Castro, foi ante-bontem agra-

iwíç por el-rei com a grã-crnz da or-

iê m .ia Torre Espada. Sua magestade

pzeãçsanteon o agraciado com as respect¡-

'v.i: insignias, dirigindo-lhe ao mesmo

  

grande desordem entre os trabalhadores

dos caminhos deferro, havendo duas

mortes.

Y

iniciais: urrrmuí

i iiiisrsirtn
REVISTA PARA PORTUGAL E BRAZIL

Publicada em Paris

com a collaboraçáo dos principnes escriplorrs

e artistas portugueses e estrangeiros

Director, Mariano Pina

Preço da assignaturaz-Anno ou 21 nume-

ros, 2:500; semestre ou 12 numeros, 1:200,

imestre ou ii numeros, 600; avulso, 100 reis.

Gerente em Portugal e Brazil-David Co-

razzi-Bua da Atalayn. LO a 52-LISBOA.

BIBLIOTVHECA UNIVERSAL

        

tento alavras muito affectuosas. 1 DE '

Í-pPor terem pedido a deãnisíão os LU“AS & FILHOS

v; a _dores de Cabo Verde e Ci acau. _m

paes de Vasconcellos e Tbo- sEMiNIspENcms

mar, iii; ;Visa'Rosm foram substituídos L. A_ GUNCÀLÊE: DE FREITAS

peida 4l'5. cesario de Lacerda e Fir- ' _

mino .lose e:: their.

-- Na alfoniug'i iii LlShOâ D50 D3- Porto e Coimbra.- Preço 500 reis.

_ verá despacho nos dias 22 e '25 do cor- ' ' " 7' *

remo, .51] consequencia. i3:: festejos do

ca- ;mento do piincipe rml. A

-- ft.: encommendas pastores, com __ _7 A ___ É_

li-*silíii 'i Éliliitíl e àSle'dCl 11-1., .tr-ram SUS'

EDITOS

146 NA comarcadiAveiro e cartorio do

».Iltríis.

i -, . ii-JI'I'C com.) certo que o governo

não ..xiii-'ill . eu pedido leito por alguns

estriii wii-.a par.: lhes ser concedido o per-

;lõm d'arte. nior correm editos de trinta dias a con-

ilaegira'm de Moçambique os srs. tar do ultimo annuncio no inventario a

nayara:: i'izn:.ila Mirauia e Manuel de que se procede por fallecimento de José

v Livia-x Coelho, e tear-ow; coronel Bra-

 

“INHAS“

iii PELA Direcção das Obras Publi-

cas do districto d'Aveiro se faz

esses

um PREVINEM-SE os possuidores de

titulos de divida fundada, tanto

de assentamento, como de coupons, de

que se recebem na repartição de fazenda

d'este districto desde esta data até ao dia

10 'de junho proximo as relações de ju-

ros do primeiro semestre d'este anno e

semestres atrasados, devendo as ditas re-

lações conter a descripção dos titulos pe-

la sua ordem nnmerica, exacta transcri-

pção dos pertences, e ser assignados, sel-

lados e reconhecidos competentemente.

Aveiro 17 de Maio de 1886.

O Delegado do Thesouro,

Dinis Kopke Severim de Souza Lobo.

AVISO

143 PELO presente ficam avisados to-

dos os individuos a quem inte-

ressar, que a arrematação dos direitos de

portagem da ponto de Angeja, annuncia-

da para o dia 24, fica transferida para

o dia 26 do corrente mez por aquelle ser

dia de grande gala.

Repartição de fazenda do districto de

Quem precisar dos seus serviços di- ¡AVell'fb 18 de maio de 1885-

0 Delegado do Thesou ro

LARGO DO ROCIO _AVEIRO i Diniz Kopke Severim de Sousa Lobo.

Mm “MMM-Ei¡tits-¡ITIINAIS

ViD'ÍtGO

   

 

  
   
  

   
   

  

11 horas da manhã, perante a adminis-

i:800$000 réis.

As condições e mais documentos pa-

 

Aveiro, 13 de maio de 1886.

O Engenheiro Director

Silverio Augusto Pereira da Silva.

AFINADOR

pianos, com pratica d'este tra-

 

_ vendo-se expostos ao publico durante os mezes de junho, julho, agosto e setembro.

A importancia therapeutica d'estas aguas mineraes tem-lhes feito grangear uma reputação

'contados os hoteis da empreza, nos quites se proporcionam as maiores

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lopo extractamos o seguinte :

    

l

DOENÇAS CASOS l RESULTADOS

ili.~1epsia............................v...... 87 Excellente

Louise-biliar . . . . . . . . . . . . 16 Excellente

llugoigitamento hepathico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .¡ 25 Exoellente

Carinho vesical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .* 17 |Excellente

lithiase renal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .i 19 .Excellente

'iôtta e rhcumatismo, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t. !Melhoras notaveis

derpes. . . . . . . . . . . . . 2 IiN'uiu bom resultado

Cymphatismo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ;Bom resultado

Diabetis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 12 Excellente

Albuminuria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 'Algumas melhoras

Bronchite chronica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .; 1 Bom resultado

Anemia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' 1 Bom resultado

Não qualificadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

M

c. .. Como se ve pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes que

annualmente recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma prova

irrel'utavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clínicos que deparam

com casos especiaes como alguns que entram na estatistica. e para alguns dos quaes quasr de

todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

c . . . Alem dos agentes da mineralisação das aguas, uma parte importante nos resulta-

dos, deve-se, sem duvida, as condições do local onde as eguas brotam, e aos hoteis da empre-

za, onde se observam todas os preceitos de uma boa bygiene. _

(Não nos resta duvida em qualifical-os cemo hoteis de primeira ordem, e tanto mais que

esta é a opinião geral que d'elles se faz.

«Se não repetiinos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de

VIDAGO e pelo julgarmos desnecessario.

«Que tique ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'ellas lazemos. collo-

cando-as a par das de Vichy, ideia que aliás não nos pertence, pois que foi apresentada pelo

sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar.

(Assignado) Jose' de Lastro Lopo. n

A empreza tem feito melhoramentos notaveis nas nascentes de Oura, Villa Verde e Sa-

broso. Da nascente de Ouro, abnndantissimas, sabe a agua para o estabelecimento balnear,

onde ha banhos .e emmersão, circular, douches. etc.. consideravelmente melhorados.

A agua de Sabrosa, cuja riqueza é revelada pela primeira analyse, collocada em condi-

ções mais l'avoraveis, apresenta acido carbonico livre em quantidade extraordinaria.

A empieza vae mandar proceder a nova analyse, e e de suppor que venha mostrar que

entre nós não ha outras que possam rivalisar com ella.

Para Vidago o transporte é facil, havendo na Regua carros, mala-posta e diligencias que

seguem até. la, podendo tambem seguir-se por Guimarães aos Arcos e Villa Pouca. _

Para reserva de aposentos ou quaesqucr esclarecimentos a correspondencia deve ser di-

rigida a madame Carvalho ou Miguel Augusto de Carvalho-VIDAGO.

NOVO DppPOSITO

MAEIIINAS DE S'l'llM
cintos nt suvs uttttit alimenta:

@ua Direita-@vein

   

Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

A' venda em todas as iii-ras de Lisboa, acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos_ que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido_ os _mais bon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarel a Exposr-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

_ _ _ Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

escmão Súbsumlo Noguell'alu' me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quacs optarão sem duvida.

_ _ A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

Hennquesr amado' que fo' 11° 10331' da zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

7

BMPREZA INDUSTRIAL MMM“,
NUMERO TELEPHONICO l68
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EONSTBUGEÍIES MWM MMM“:

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARÁ ESTRADAS E CAMINHOS DE FElillit

FUNDIÇAO DE OANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'IRUCÇÃO DE CQFBES A' P ROVA DE FOGO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

                                                                                    

LANCHA, de ferro a vapor; construida em 1883, nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

boques no Pará. ,

A EMPREZA industrial portugueza, actual proprietario da officina de construcções metalicas ein Santo Amaro, encarrega-se da fabricação

fundição. construcção e collocaçao, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesque

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Aoceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos ein que predominam estes meteriaes, taes como telhado, vigamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios e rodas

para transmissão, barcos movidos a. vapor completos, estufas de ferro e vidro, constrncção de cofres á. prova de

fogo. etc.

O Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo-

sitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e !1, ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as eonstrucções civis, e onde se tomam quase-

quer eneommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo_Amaro. Lisboa.

10 «'wcwcoamma““ao
. _ /

M0015TA *-' atas os Butler mi RECLAME

77 DESDE o dia i.“ de setembro deSiS-RUA ou SALGUEIROS-QS , i“” ”a

1884, um sello de garantia lec

?instantaneer
PORTO Mm_m

J u' Mis .séc-tirinha:

i V
[Sta 's' = ' .s u i i ' ' " i5. mw: reunidas

._ .

89 UM IIEOOÉDIO naãtantie, ?fagjahado .-,Í'gêiçriêhuidcà3,_Í¡l$,,dgl_,i,'rer;o.con trefaçom (Uniao dos Fabrmnm para a

e!? 15103' on e em- “a ans
repressão das falsificações) acha-se ap-

para a_ casa rea , e parala mais a ida A
phcado como um seua do correio sabre

tocracia, tanto na capita como na c
mas as camnhas de punks que saem

vem especialmente nas do
ou-;as tiro variadas

de do Porto.
da pbarmacia do Doutor Dehant de Paris.

que são a consequencia -Jú ;germe _escrofii-

luso (tumores. eii/Irtes. MH¡ HW' ”108- ch-i.

Executa vestidos, pelo ultimo modelo
PILULAS PEITORAES DE MOURA

a 13500 reis; modernisa os vestidos an-
I

132 STB medicamento, de uma composi.

doenças contra as queres os stiizples fer-

rugiiwsos são tri-!theiz'sz na Chiara!!!

(partida: das ;cenicas n-Zn ¡iieoscr'mutrzsL

a ¡encara-he: (/¡unrcs brancos ou n'ur"

tigos a 800 reis.
§ U .

i I i 03 m0'
_ (530 Vegetal e debaixo da forma de

l Exeãliiia) Ch'aPeUb, dado's u t m ba eus
pllulasi ° que lamina muitissimo a sua admi-

de os a reis, mo ernisa os c p
“tração, e de uma incomemvel emma m

amlgos a 240 rels'
broncbites tanto agudas como chronicas, dean.

ainol. a &menor-vhs¡ (.llenrtruafáa iiiiliu

eu dir/?aih a fisica.. a Syphilis consti-

tucional. etc. Emtlm. on'er--cem aos moni-

rtus uin agente tlierapcutico dus_ mais

energicns pari estimular o organismo e

Executa toda e qualquer obra_ con-
,05, ,0,55%, rebeldes' mm comum e asmma_

cernente á sua arte, assim como: visites, douta::l de peito, escapar): de sangue.

D "
milan m es a especie¡ a e numerosos a-

dOIH'JaOÊ' abrigos). manàeueyka ele" em', testados_ que justilicam os seus creditos. Caixa

ves“doa para Donas e -apusva os'
. 500 reis. Deposito no Porte, Felix d: Filho.

98, Rua de Salgueiros, a Lapa

  

|

0
m
.
.

     

trocas ou dominadas.

h'. B. - O indurctode ferro impuro cual-

tcrado e um medicamento '.llliw'l. trrít .nte.

Como prova da pis-.reza r :.izt'iwiifi.:iilai:e da:

verdadeiras ?Aulas de mancar Lexus-Sc o

nosso solto de prata ro c-

ttva. o timbre da ("nico

de: Fabricuiirfs o a iiossri

assinatura aqui jnncto.

Pharmac'em Paris. me Bonaparte, 40

DESCONFlE-SE nas rsLsirrcsçôss

»à
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modificar as (“AIIISLILlH_Õéa lyuiphnticas,

Em“ dePosito em Aveiro-Pharmacia Cen-

 

 

Porto _ A 7- * ' '_ tral de Franmsco da Luz d: Filho.

Pos DENTIFRICOS DE MOUR Previna-se o publico, para não ser ¡Nudi-

MAMJEL AMI 5 COM do, que são falsifimdas as pílulas em cujas cai'-

131 ESTES pós limpam os dentes sem pre- .ras não [dr o nome Feliz' é' Filho.___-__

judicar o seu esmalte, dando-lhesêmyràLGwU DE Mulmà

um brilho e alvura adiniravcis; fortificam as|

gengivas, tiram o mau lialito e previnem a

carie de resultados tão l'unestos quanto doloro-

 

OFFICINA DE OURIVES

Rua Direita-Aveiro

M7 GOMPOE ouro e prata com prom-
O.\l o uso d'este balsamo cessam in-

130
stantaneamente as dores de dentes

 

ptidão e barateza, assim como

tambem compra ouro velho.

1'* ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

por mais violentas que sejam. Frasco 200 reis.

L'nico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filha. trdl de Francisco da Luz di Filho.

iisriiraa s:
' '-32 °$:%§'CIGARROS ESPICãaínsr

J Oprmõen. Touca. (ionutipnçõeu. Newmlylnl

Em todas as Pharmacias do Portugal i-i .io i3.razil.-P:ii is. \'eiida por grosso,

LESPIC, Rue St-Lazrire, '20. Emir/ir esta assignaliira sobre cada Cigarro.

sos. Caixa 200 reis.

Unico deposito em .-\veiro -Pharmacía Ceo-

   

EM grande deposito d”este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas_prov1n-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata›se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

 

llllil illllllli Slillllli '

 

Santos

LARGO DA CADEIA

Md

75-Blld DE dllSÉ “TIME-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO _
WENDE-SE em Vagos uma pare-

123 V lha de egoas de 1“',60 d'altura,

pertencente ao visconde de Valdemonro.

 

iii

DE COPAHIBATO DE SODA

Nlo meu nara lrrttnolo nun do:- e nlo 7

mancha a roupa. Empregpvlr se ou junàamlng::

' min R¡ tn a prova u

::Edirmlndão odiei:: de Parts) em em

'site puto tem o u ganas-mou mnto int-nm.

lltto util tm in como preservativo.

!wa-u n usinagem'. do BAOUlN-

W: rolam-mm
::

1B, ?imune Sinirsbm, PMI.

I'm todos u bom phormuctu do actuam.

CONTRA A DEBILIDADE

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Ca-

ne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, por se acharem legalmente

anctorisádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

6a Medicinal de Ribeiro Junior. 30

 

esses eee éã

Excellentee e ainda. não igualadas machina¡ de coser de LANÇADEIRA

OSOILLANTE, que esta Companhia tein á. venda.

és suas grandes vantagens são;

BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enliár e lauçadeira.

A agulha e sempre ajustavel.

Da dcis mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA POR |2 ANNOS

Smarts
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido em todos as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex.

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior e medalha d'ouro.

Sinai-:n
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateirori e correeiros,

 

SINE!!
Para trabalhará mão ou ao pe, e tão leve que uma creança a move sem :e cançar.

 

Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente uu

ctorisada e privilegiada. E' um tonico re coe

tituinte, e um precioso elemento reparador, me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap

modo mais extraordinario nos padecimentosd

peito, falta de apetite, em convalescentes de

quaesqncr doenças, na alimentação das mn

res gravidas, e amas de leite, pessoas idoh

SINGER _

A que fabrica e vende directamente ao publico, entendo assim que o mesmo seje en.

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e pisiti'va.

SINCEH ._
Vendeu só no anno de 1884 a enorme quantidade de 620:382 macbiicasl devido

á sua grande aceitação, supplantando assim todos Os outros systemas modernos. que ;amei

darão competir com a machina SINGER

x ' _ _ “f _ ._ _ , _ , .. crcanças, anemicm, e em geral nosdehilitad - S
j. . .ago ?- o couduotoi ¡AtlUlh 1056 (30513 do Yauàde: _em que e cabeça de qualquer que seja a causa da debilidade.Acss 1
mm 1, ca<^i !daria R'Virtnnes Rrocba citando ' d i d harm ias d P ~ - - 'i , j . 11_ L V_ ,1 .L _Í ~ a n _ _ as_ q _m _ _I h Ã 5 se Il V011 a em ([33 35 P . 3° e W“ hão tem rival debaixo de ncnhem conceito attestaudo a verdade d'estas palavras a

--7-*41Íígtiu a S. Thiago iltl !JJUÚ “it“.r' A LH“L' LPM. Hitz, itiiLnii .LUW ,i ..Tlf'z'vií flu: ' 1 I . _ ga] e do GSIMDSCITO. Depostto gera] na de de machines sahjdas das suas ram-¡cas! ;J

vol-wii, Rain/'tu de Portugal. j parte iitC-jl'iil e ::azedo cum Mais "simões !to r ritiiilii'tllust' a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no macia-Franco. ein. Belem. Pacote 200 reis, e Ensm esmerado graus em casa do comprador, _e começ-¡0! em“ p-ôz d'O O ,mp e;

-w' U Si" 'blendonça COPIE:: parillâ ,iii- VIi'ira, pill?- IOÍIOS Os termos feiendu meu depfijziu_ UiJiÊhiil'iS 'ii' 'ÇÚII'OS systemas e OHiI'OS fabncanbes, as 1° corre“) rels' os Pac““ devem conta Peçamâe catalogos illustradOS contendo o preço das machina-s_ " - ' , ›

i t Mai.“ ¡niriitai'io até Final. 'sua qualidade incita :ttliitil'itil' ás Que por ahi se vendem, são comtudo vendidas Por ° "mm d° “um" e ° ”me em Pequena Misa-se 0 Publico de que lenha lodo 0 cuidado 00m'38'-imilaçõeS--

"iliÍêf'

1

ra J Fr. iiiii'iísti'ü u::

“'t secretario; os sis, Cond: ficado.?

5 auras ",JI,UHC.;> e e

e“

O Escrivão Substituto

teem-ido Ribeiro Monstro ¡unicr

i'eiiüquein (foste r Alimento.

tão diminntos preços que diiiti ílmente outras casas do mesmo genero poderão com-

: petir. .

l Peças soltas, agulhas, atgodoes, oleo, tor-7:36!, etc. 52

círculos amarellos, marca que está deposito

em conformidade da lei de l de julho de 1883

Deposito em Aveiro-Pharmaoía e Droga

s Medicinal de Ribeiro Junior. 33

Vende~se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços-baratissimos. , v

D sato em todos as capilares dos districtos de Portugal. 56

!nost¡mau-basco ,na @campaignviii, fig_


